
A FOLHA Torres 1Sexta-Feira, 3 de JuLho de 2026www.afolhatorres.com.br

Torrense se torna o primeiro bombeiro 
piloto de balão do Brasil  pag 11

Arroio do Sal entra em contagem regressiva 
para a 24ª Festa do Pescador pag 20

Coberta das Almas: “Precisamos falar 
sobre o que dói em Torres” pag 14

A FOLHA Nº # 01034
3 de Julho de 2026
Sexta - Feira
Semanário
Torres e Região

Ano: XX

Projeto de lei torna Lobo–MarinhoProjeto de lei torna Lobo–Marinho
animal símbolo do turismo ambiental em Torresanimal símbolo do turismo ambiental em Torres

Pag 
10

•	

•	

•	

Lei aprovada na Câmara dos Vereadores institui o dia 20 de agosto como Dia 
do Lobo-Marinho em Torres (Foto por Rafael Mendes Teixeira/ via Wikipedia)

Pag.
23

Rodada decisiva definiu 
últimos classificados do Municipal 

de Futebol Torres 2026

No Hospital de Osório, governo do 
RS inaugura serviço de referência 

em oncologia do Litoral Norte

Pag.
19

Pag.
2

Flexibilizada lei que regulamenta 
estacionamento de motorhomes 

e similares em Torres

Presidente da Câmara cobra 
retomada de obras e melhorias 

no trânsito torrense

Pag.
18



2 A FOLHA TorresSexta-Feira, 3 de JuLho de 2026

A Prefeitura de Torres realizou, 
nesta quarta-feira (1º de julho), uma 
ação integrada para o cumprimen-
to de determinação do Ministério 
Público em área localizada nos fun-
dos da histórica Casa 01 (ao lado da 
Igreja São Domingos), Rua Alferes 

Ferreira Porto e imediações do Mor-
ro do Farol (incluindo o prédio hoje 
abandonado da antiga escola Cene-
cista)

A operação contou com a partici-
pação de várias frentes da munici-
palidade: o secretário municipal de 

Cultura e do Esporte, Gilberto Beier 
além de equipes da Secretaria de As-
sistência Social e Direitos Humanos, 
da Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos e da Secretaria do Meio 
Ambiente e Urbanismo. Represen-
tantes da Brigada Militar, Defesa 
Civil e Guarda Municipal também 
participaram.

“Entre as medidas executadas es-
tão a retirada de ocupações irregu-
lares e a demolição de um barracão 
existente no local, conforme estabe-
lecido na determinação judicial. Os 
trabalhos terão continuidade nos 
próximos dias, com previsão de con-
clusão até sexta-feira (3 de julho), 
quando deverão ser finalizadas as 
medidas previstas para o local”, sa-
lienta a comunicação da Prefeitura 
de Torres.

“A ação faz parte de um trabalho 
conjunto entre as secretarias muni-

cipais, buscando garantir o cumpri-
mento das determinações legais, a 
organização da área e a segurança 

do espaço público”, conclui a comu-
nicação da municipalidade. (Com 
informações de Prefeitura de Torres)

@lojasmodamar @lojasmodamaroficial
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Na sessão da Câmara Municipal 
de Torres realizada na segunda-
-feira (29 de junho), foi aprovado 
por unanimidade um substitutivo 
ao Projeto de Lei 052/2026 – subs-
titutivo este de autoria dos vere-
adores Gibraltar ‘Gimi’ Vidal, (PP) 
e Rogerinho Jacob (PP). Este altera 
e revoga dispositivos da Lei que 
disciplina a circulação e o estacio-
namento – em Torres - de ônibus 
de excursão e micro-ônibus, mo-
torhomes, trailers, carros com re-
boques adaptados para fins turís-
ticos e outros veículos de grande 
porte destinados ao turismo.

Na pratica,  o substitutivo à lei 
foi elaborado para flexibilizar um 
pouco as normas para utilização 

dos Motorhomes na cidade, por 
conta de reclamações de mora-
dores e turistas que utilizam o 
equipamento de passeio e tu-
rismo em Torres. Proprietários 
destes veículos de grande porte 
que são moradores de Torres in-
dicavam, inclusive, que estavam 
com dificuldade em guardar e 
manusear seus automóveis em 
Torres - perante as leis rígidas de 
proibição de estacionamento es-
tampadas no texto  original do 
Projeto de Lei. Outros parágrafos 
da lei foram modificados e podem 
ser conferidos no site da Câmara 
torrense (através do acesso ao ar-
quivo do PL na íntegra). 

Pode estacionar, mas não
 pode pernoitar
    
O texto modificado diz que “fica 

autorizado o estacionamento de 
motorhomes, trailers e demais 
veículos ou reboques adaptados 
para fins turísticos, nas vias pú-
blicas, no período compreendido 
entre as 8h e às 18h, observadas 
as seguintes proibições:

I - O estacionamento no interior 
de praças;

II - A utilização do entorno do 
veículo como extensão deste; 

III - o pernoite.

Os veículos deste tipo empla-
cados no Município de Torres fi-
cam isentos da taxa de turismo. 
E o seu estacionamento deverá, 
no entanto, ocorrer preferencial-
mente no interior do imóvel do 
proprietário. 

Ou seja, com a mudança os 
turistas podem estacionar seus 
motorhomes quando o estiverem 

utilizando para transporte dentro 
da urbe - mas tem de retornar 
aos espaços especializados para 
passarem a noite, cumprindo os 
horários da lei. 

Já os donos de veículos deste 
tipo que vivem em Torres (e em-
placaram seus veículos na cida-
de) podem também utilizar os 

mesmos quando em pequenos 
passeios internos, assim como 
podem estacioná-los em frente 
as suas casas, desde que os guar-
dem nas garagens à noite. E não 
precisam pagar taxa de Turismo, 
simplesmente porque não fazem 
turismo dentro da cidade onde 
moram (por óbvio).   

TORRES

Flexibilizada lei que regulamenta estacionamento 
de motorhomes e similares em Torres

TORRES: Realizada ação integrada nas imediações do 
Morro do Farol para cumprimento de determinação do MP

FOTO MERAMENTE ILUSTRATIVA: Motorhomes estacionados

 Entre outras modificações, substitutivo ao projeto de lei define que motorhomes emplacados no Município de Torres ficam isentos da taxa de turismo na cidade
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O vereador José Ricardo Ribeiro 
Milanez anunciou sua pré-candida-
tura a deputado estadual pelo Parti-
do Liberal (PL), colocando seu nome 
à disposição da população “com o 
objetivo de ampliar a representati-
vidade do Litoral Norte gaúcho na 
Assembleia Legislativa” – conforme 
nota para a imprensa neste final de 

semana passado.
Indicando sua atuação próxima 

da comunidade e pela defesa dos 
interesses dos municípios, Milanez 
afirma que sua pré-candidatura 
“nasce da necessidade de dar mais 
voz à região e trabalhar por solu-
ções concretas para as demandas 
da população” afirma Milanez.

 Ainda segundo ele, o Litoral Nor-
te possui grande potencial de cres-
cimento, mas precisa avançar em 
áreas como infraestrutura, saúde, 
educação, mobilidade, turismo e 
desenvolvimento econômico. Para 
isso, considera fundamental que 
a região tenha um representante 
comprometido em buscar inves-
timentos, acompanhar projetos e 
defender os interesses dos municí-
pios junto ao Governo do Estado. 
"Aceito esse desafio proposto pelo 
deputado federal Zucco com muita 
responsabilidade e disposição para 
trabalhar. Quero representar o Li-
toral Norte com seriedade, ouvindo 
as pessoas, defendendo as necessi-
dades da nossa região e buscando 
resultados que façam diferença na 
vida da população", destaca Mila-
nez.

Conforme a nota encaminhada 
à imprensa, a pré-candidatura tam-
bém reforça o alinhamento de Mi-
lanez com o projeto político do PL, 

“defendendo uma gestão eficiente, 
o fortalecimento dos municípios, a 
valorização da segurança pública, o 
incentivo ao empreendedorismo e 
políticas que promovam o desenvol-
vimento regional”.

“Durante seu mandato como ve-
reador, Milanez tem pautado sua 
atuação pela fiscalização, apresenta-
ção de propostas e busca de recur-
sos para Torres, mantendo diálogo 
constante com a comunidade e lide-
ranças locais”, reforça a assessoria.

Agora, como pré-candidato a de-
putado estadual, pretende percorrer 
os municípios do Litoral Norte para 
ouvir as principais demandas da 
população, construir propostas em 
conjunto e ampliar o diálogo com 
diferentes setores da sociedade. 
“Com esse novo passo, José Ricardo 
Ribeiro Milanez busca consolidar um 
projeto regional, defendendo que o 
Litoral Norte tenha uma representa-
ção forte, presente e comprometida 
na Assembleia Legislativa, levando 

as prioridades da região para o cen-
tro das decisões do Estado” encerra 
a nota enviada para a imprensa.

MAIS UMA PRÉ-CANDIDATURA 
DE VEREADORES DE TORRES - Além 
de Zé Milanez, a vereadora torrense 
Carla Daitx (Novo), ainda em abril,  
também havia colocado seu nome 
a disposição do partido para as elei-
ções de 2026 – como pré-candidata 
à deputada federal.

Em manifestação firme na 
tribuna da Câmara Municipal 
de Torres, o vereador Moisés 
Trisch (PT) voltou a cobrar que 
a Saúde Pública seja tratada 
como prioridade no município. 
O parlamentar questionou o 
por que do município não es-
tar avançando na contratação 
de médicos e equipes da Estra-
tégia Saúde da Família (ESF), 

bem como na melhoria das uni-
dades básicas. 

“Por que não podem contra-
tar equipe ESF nem médicos 
locais?”, provocou o vereador, 
ao criticar escolhas adminis-
trativas que, em sua avaliação, 
não colocam a população em 
primeiro lugar. 

Moisés apontou proble-
mas estruturais nos postos de 

saúde, citando unidades com 
goteiras e reformas mal execu-
tadas. Citou também recursos 
federais destinados a melho-
rias que ainda precisam chegar 
efetivamente à comunidade, 
como os valores para os postos 
São Francisco e São Jorge, por 
exemplo.

O parlamentar torrense tam-
bém destacou o trabalho da 

ADET, entidade que atua em 
defesa das pessoas com defici-
ência em Torres. Ele lembrou a 
emenda impositiva (de sua au-
toria de R$ 30 mil) já aplicada 
na compra de equipamentos e 
anunciou a destinação de mais 
R$ 32 mil para o próximo ano, 
ressaltando a confiança no tra-
balho da instituição e o impac-
to direto na vida da população. 

Durante a sessão da Câmara 
Municipal de Torres, o vereador 
Igor Beretta (MDB)- presidente da 
Casa Legislativa - utilizou a tribuna 
para fazer duras cobranças à ad-
ministração municipal. Em seu dis-
curso, o parlamentar falou sobre a 
paralisação de obras de pavimen-
tação, a falta de infraestrutura 
prometida e a necessidade urgen-
te de melhorias na sinalização de 
trânsito em diferentes pontos da 
cidade.

Um dos pontos centrais da fala 
de Beretta foi a interrupção da pa-
vimentação da Rua Horácio Russo, 
localizada no bairro São Jorge. Se-
gundo o vereador, a obra, que é 
fruto de uma emenda impositiva, 
foi paralisada de forma abrupta, 
surpreendendo os moradores.

O parlamentar torrense criti-
cou a justificativa apresentada 
pelo secretário municipal da pas-
ta, afirmando que a paralisação 
estaria relacionada a questões de 
suplementação orçamentária. Be-
retta, que recentemente concluiu 
seus estudos em Gestão Pública, 
rebateu o argumento: "O empe-
nho concedido é o dinheiro que já 
está separado. A obra já está com 
empenho, o dinheiro já está ga-
rantido. A mão de obra, material 
básico, cordão, Paver...  tudo pron-
to. Então, o ato de parar a obra do 
Horácio Russo é um ato político, 
que não perdura", disse o presi-
dente da Câmara.

O vereador alertou que, caso as 
obras não sejam reiniciadas, ele 
levará o caso a instâncias públicas 

para evitar que a comunidade seja 
prejudicada por "negligência ou 
incompetência" da prefeitura.

Além disso, Beretta relembrou 
uma promessa feita há cerca de 
um ano pelo prefeito Delci Dimer 
e sua comitiva, que se comprome-
teram a construir um acostamen-
to e uma ciclovia nos dois lados da 
Castelo Branco, na Estrada do Mar. 
Segundo o emedebista, apesar 
das placas no local, a obra ainda 
não saiu do papel.

Preocupação com o
trânsito e segurança

A segurança no trânsito tam-
bém foi pauta do discurso. O vere-
ador relatou ter visitado a região 
de Itapeva (especificamente a bi-

furcação da Estrada dos Cunhas 
com a General Flores da Cunha), 
onde constatou a ausência de 
sinalização adequada. "Os mora-
dores estão reclamando que pre-
cisam do mínimo: pintar, sinalizar, 
botar um redutor de velocidade, 
quebra-molas. O pessoal chega 
ali e parece a Índia, ninguém sabe 
quem tem a preferência", compa-
rou Beretta, solicitando que o de-
partamento de trânsito realize um 
estudo no local.

Outro ponto de alerta foi a 
situação da Estrada do Mar, no 
trecho entre o Stock Center e a 
Escola Santa Rita. Embora o vere-
ador tenha reconhecido melho-
rias recentes com a instalação de 
quebra-molas, ele destacou que 
a área próxima ao supermercado 

continua perigosa, com veículos 
atravessando a pista e fazendo 
retornos irregulares. Ele cobrou 
ações imediatas do departamento 
de trânsito para "salvar e preser-
var vidas". (Com informações de 
Manus AI)

POLÍTICA

Presidente da Câmara cobra retomada de obras 
e melhorias no trânsito em Torres

Em discurso na tribuna, Igor Beretta denunciou a paralisação de pavimentação no bairro São Jorge e exigiu sinalização em vias 
de Itapeva e na Estrada do Mar

Vereador de Torres cobra mais prioridade para a saúde pública
Moises Trisch é um dos vereadores da base que compunha a coligação que elegeu prefeito Delci em 2024 e que depois, por divergências, saiu da 

base de apoio à gestão municipal (inclusive na Câmara)

Vereador de Torres lança pré-candidatura para deputado estadual
Zé Milanez se apresenta como representante pelo Partido Liberal, “com o objetivo de ampliar a representatividade do Litoral 

Norte gaúcho na Assembleia Legislativa”
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Durante pronunciamento na tri-
buna da Câmara de Vereadores de 
Torres na segunda-feira (29 de ju-
nho), o vereador Gimi Vidal (PP) fez 
mais uma vez um forte apelo por 
mais investimentos na Saúde Públi-
ca local. Desta feita, o destaque foi 
a defesa ao aumento dos repasses 
estaduais e federais para o Hospi-
tal Nossa Senhora dos Navegantes 
(HNSN), de Torres. Segundo o par-
lamentar, “o direito à saúde não 
pode esperar e o fortalecimento da 
instituição é fundamental para ga-
rantir atendimento digno à popula-
ção do Litoral Norte”.

Gimi destacou que a Saúde 
pública enfrenta desafios diá-

rios, como longas filas de espe-
ra, dificuldade para realização 
de exames de alta complexidade 
e limitações no atendimento de 
urgência e emergência. Para ele, 
embora o acesso à Saúde seja um 
direito garantido pela Constitui-
ção, a falta de recursos financei-
ros continua comprometendo a 
qualidade dos serviços prestados.

‘Faltas’ dos governos 
estadual e federal 

O vereador ressaltou que o 
Hospital de Torres é referência 
para toda a região, atendendo 
não apenas os moradores do mu-

nicípio, mas também pacientes de 
diversas cidades da microrregião 
e um grande número de turistas 
durante a alta temporada -  o que 
lhe motivou a pedir, também, 
mais apoio das prefeituras da 
‘Grande Torres’ (como Três Ca-
choeiras e Arroio do Sal). 

“Não basta apenas o esforço in-
cansável dos profissionais da Saú-
de: é indispensável que o Estado 
e o Governo Federal ampliem os 
investimentos para que o hospi-
tal possa expandir leitos, adquirir 
equipamentos modernos e redu-
zir o tempo de espera por consul-
tas e cirurgias”, afirmou.

Gimi Vidal defendeu que “in-

vestir no Hospital de Torres signi-
fica investir na vida das pessoas, 
garantindo que a população te-
nha acesso a um atendimento de 
qualidade sem precisar se deslo-
car para outros centros em mo-
mentos de fragilidade”.

Ao encerrar seu pronunciamen-
to, o vereador fez um apelo (mais 
uma vez) às lideranças estaduais 
e federais para que direcionem 
mais atenção as instituições de 
saúde do Litoral Norte, refor-
çando que o fortalecimento do 
hospital regional é “uma medida 
essencial para assegurar o direito 
à saúde e à vida de toda a comu-
nidade”.

POLÍTICA 

Vereador torrense repete pedido 
de atenção à Saúde e pede fortalecimento do Hospital 

Vereadora entrega R$132 mil em emendas para fortalecer 
assistência social e inclusão em Torres

Gimi (foto) indica falta do cumprimento das obrigações do Estado do RS e do governo Federal no sistema de saúde o Litoral Norte

Conforme noticiado nesta quinta-
-feira (02), a vereadora Carla Daitx 
realizou a entrega de uma série de 
emendas impositivas que somam R$ 
132.064,00, destinadas a instituições 

que atuam na assistência social, aco-
lhimento de crianças e adolescentes 
e promoção da acessibilidade em Tor-
res.

Os recursos beneficiaram a Casa de 

Acolhimento Estrela Guia, a Associa-
ção das Pessoas com Deficiência de 
Torres (ADET), o Projeto Social Curtu-
me e a APAE de Torres, fortalecendo 
serviços essenciais prestados à comu-
nidade.

Para Carla Daitx, as emendas impo-
sitivas representam um importante 
instrumento para garantir que recur-
sos públicos cheguem diretamente 
às entidades que desenvolvem um 
trabalho de grande relevância so-
cial. "São investimentos que fazem 
diferença na vida das pessoas. Nos-
so mandato tem buscado direcionar 
recursos para instituições sérias, que 
atuam diariamente no cuidado, na 
proteção e na promoção da dignidade 
humana. Fortalecer essas entidades é 
fortalecer toda a nossa comunidade", 
afirma a vereadora.

A Casa de Acolhimento Estrela Guia 
recebeu R$ 30 mil, recurso utilizado 
para a aquisição de novas máquinas 
de lavar e secar roupas. Os equipa-

mentos atendem à grande demanda 
de higienização de roupas e enxovais 
das crianças e adolescentes acolhidos 
pela instituição, que oferece acolhi-
mento provisório a jovens afastados 
do convívio familiar por determinação 
judicial.

A ADET foi contemplada com uma 
emenda de R$ 12.064,00, destinada 
ao fortalecimento do Banco de Equi-
pamentos de Acessibilidade e Tecno-
logias Assistivas. Com o recurso, foram 
adquiridos cadeiras de rodas, andado-
res, bengalas e outros equipamentos 
de mobilidade que ficam disponíveis 
para empréstimo aos associados e à 
comunidade.

Já o Projeto Social Curtume recebeu 
R$ 60 mil, por meio de duas emendas 
impositivas de R$ 30 mil cada. Uma 
delas possibilitou a aquisição de com-
putadores para ampliar as atividades 
de inclusão digital e informática. A 
outra garantiu a compra de equipa-
mentos para a cozinha, como forno, 

fogão, multiprocessador de alimentos 
e utensílios, qualificando o preparo 
das refeições oferecidas diariamente 
às crianças e adolescentes atendidos 
pelo projeto, que atua no contraturno 
escolar com jovens de 8 a 15 anos em 
situação de vulnerabilidade social.

E a APAE de Torres recebeu uma 
emenda de R$ 30 mil destinada ao 
custeio das atividades da instituição, 
contribuindo para a manutenção dos 
serviços especializados oferecidos a 
pessoas com deficiência intelectual, 
deficiência múltipla e Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), especialmente 
àquelas em situação de vulnerabilida-
de social.

Somados, os investimentos ultra-
passam R$ 132 mil e reforçam o com-
promisso do mandato com políticas 
públicas voltadas à assistência social, 
à inclusão e ao fortalecimento das en-
tidades que atendem diretamente a 
população. (Texto por Maiara Raupp/ 
Assessoria Gabinete Ver. Carla Daitx)
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FONTE – Rádio Maristela
_____________________

A Torrescar – empresa res-
ponsável pelo transporte coleti-
vo urbano de Torres - informou 
nesta semana que respondeu 
oficialmente à notificação emi-
tida pela Prefeitura, comuni-
cando que não retomará os 
horários reduzidos das linhas 
de ônibus enquanto não houver 
uma solução para o desequilí-
brio financeiro do contrato.

A empresa havia sido notifi-
cada pelo Município de Torres 
em 17 de junho e recebeu prazo 
de dez dias úteis para restabe-
lecer integralmente as linhas e 
horários do transporte coletivo. 
Segundo disse (em matéria para 
a Rádio Maristela) a diretora da 
concessionária, Renata Dimer, a 
resposta foi protocolada dentro 
do prazo e mantém a posição já 
defendida pela empresa nos úl-
timos anos. 

“Já respondemos à notifica-
ção informando que não vamos 
voltar. Sem nenhuma contra-
partida, sem nenhuma altera-
ção da tarifa ou outra medida 
que reequilibre o contrato, não 

há condições de retomar a ope-
ração integral”, afirmou Renata. 
Além de comunicar que não 
atenderá à determinação da 
Prefeitura nas atuais condições, 
a empresa voltou a solicitar a 
revisão da tarifa do transporte 
coletivo.

Conforme Renata, o pedido 
de reequilíbrio econômico-fi-
nanceiro já havia sido proto-
colado diversas vezes ao longo 
de 2025 e foi novamente en-
caminhado ao Município junto 
com a resposta à notificação. 
“Nós reiteramos o pedido de 
aumento da tarifa. No ano pas-
sado protocolamos esse pedido 
em três momentos diferentes e 
agora fizemos novamente para 

ver qual será o encaminhamen-
to”, explicou (em reportagem 
para a Rádio Maristela).

Segundo a direção da em-
presa, o valor atualmente co-
brado dos usuários continua in-
suficiente para cobrir os custos 
da operação. A concessionária 
sustenta que a tarifa de R$ 5 
está abaixo da chamada tarifa 
técnica, estimada em aproxima-
damente R$ 7,95 – conforme 
estudo elaborado pela Funda-
ção Universidade-Empresa de 
Tecnologia e Ciências (Funda-
tec).

A resposta da Torrescar man-
tém o impasse entre a empresa 
e a administração municipal. 
Enquanto a Prefeitura exige o 

c u m p r i m e n t o 
integral do con-
trato e o resta-
belecimento dos 
horários, a con-
cessionária afir-
ma (já faz anos) 
que não há via-
bilidade financei-
ra para ampliar 
a operação sem 
revisão tarifária 
ou algum modelo 
de compensação, 
como subsídio 
público.

Rejeitando notificação da Prefeitura, 
Torrescar afirma que não retomará 
horários sem reequilíbrio financeiro

Texto por Gabrieli Silva 
(Jornal do Comércio)
_________________________

A expectativa em torno da entra-
da do aeroporto de Torres na malha 
aérea comercial segue mobilizando 
investimentos públicos e estratégias 
de desenvolvimento regional no Lito-
ral Norte gaúcho. Embora ainda não 
haja uma data definida para o início 
dos voos regulares, a prefeitura e a 
Infraero mantêm ações voltadas à 
preparação da infraestrutura aero-
portuária e do entorno urbano para 
viabilizar a futura operação.

Segundo o secretário de Turismo 
de Torres, Gabriel de Mello (em ma-
téria para o Jornal do Comércio no dia 
30 de junho), o município tem con-
centrado esforços em obras de mo-
bilidade e planejamento urbano que 
ampliam a conectividade da região 

com o terminal aeroportuário. Entre 
os principais investimentos está a 
melhoria da Estrada dos Cunhas, que 
cria um novo acesso entre a BR-101 
e a Estrada do Mar, aproximando o 
aeroporto dos principais corredores 
logísticos e turísticos do município.

Também estão em andamento 
intervenções na Estrada do Mar, es-
pecialmente no trecho de acesso a 
Torres, recentemente municipaliza-
do, com foco em iluminação e qualifi-
cação viária. Paralelamente, a prefei-
tura busca avançar em processos de 
regularização fundiária no entorno 
do aeroporto, considerados estraté-
gicos para permitir futuras expansões 
e novos empreendimentos.

No âmbito aeroportuário, a Infra-
ero prossegue com adequações ope-
racionais, incluindo obras relaciona-
das à homologação do sistema Papi 
(Precision Approach Path Indicator), 

equipamento que auxilia procedi-
mentos de pouso e decolagem, além 
de intervenções na área operacional 
do terminal.

O município também trabalha 
para consolidar a demanda necessá-
ria à operação comercial, em parceria 
com a Infraero, o governo estadual e 
o setor turístico. Torres busca viabi-
lizar voos charter para a temporada 
de verão. Atualmente, o terminal já 
recebe voos privados e particulares.

O principal desafio, segundo a ad-
ministração municipal, é criar condi-
ções econômicas que garantam a sus-
tentabilidade das futuras operações 
regulares. Para isso, estão sendo es-
truturados roteiros turísticos integra-
dos e parcerias comerciais capazes de 
ampliar a ocupação das aeronaves.

A prefeitura também projeta a 
transformação gradual do entorno 
do aeroporto, hoje predominante-

mente rural, em uma nova área de 
desenvolvimento urbano. A expecta-
tiva é que a futura operação comer-
cial impulsione a geração de empre-

gos diretos e indiretos, fortalecendo 
a economia regional e consolidando 
Torres como um polo de conectivida-
de e turismo.

Aeroporto de Torres busca avançar para ter a operação de linhas comerciais
Prefeitura e Infraero mantêm ações para a preparação da infraestrutura do terminal aeroportuário de Torres

FOTO DE ARQUIVO: Aeroporto de Torres em outubro de 2024 (via Infraero)

A Secretaria 
de Trabalho, 
Industria e Co-
mércio de Tor-
res inicia, no 
próximo mês, 
a execução de 
convênios para 
cursos por in-
termédio da Se-
cretaria de De-
senvolvimento 
Profissional  do 
Estado gaúcho. 
E assim, mora-
dores de Torres 
contarão  com 
uma oportu-
nidade inédita 
de qualificação 
profissional gra-
tuita a partir de 
agosto: um cur-
so presencial 
de estratégia e 
vendas minis-
trado por Adria-
na Peccin, refe-
rência nacional 
em experiência 
do cliente com mais de 20 anos de atua-
ção.

A iniciativa é resultado de convênio en-
tre a Prefeitura de Torres, o SENAC e o Go-
verno do Estado do Rio Grande do Sul, por 
meio do Programa RS Qualificação. 

As aulas acontecem no Senac Torres 
(rua Rua Júlio de Castilhos, 423,  Centro)  
ao longo de agosto, nos dias 3, 5 e 6, 12 e 
13, 17, 19 e 20, 24 e 26; as inscrições estão 
abertas de 1º a 28 de julho, exclusivamente 
pelo formulário online disponibilizado pela 
Prefeitura de Torres. Serão disponibilizadas 

apenas 40 vagas.
Adriana Peccin é mestre em Gestão de 

Negócios, professora e consultora empre-
sarial com mais de 20 anos de experiência. 
Ela é criadora do primeiro programa práti-
co e presencial de Customer Experience do 
Rio Grande do Sul e do curso CXexperience 
em plataforma digital.  Ao longo da carrei-
ra (fortemente vinculada à Torres), aplicou 
seu método de treinamento e consultoria 
em mais de 60 empresas, com passagens 
formativas em instituições como G4 Edu-
cação, FGV, Instituto Disney e Rock in Rio 
Academy. (Com Prefeitura de Torres)

Em agosto, Torres terá curso gratuito 
de Vendedor com especialista nacional 



A FOLHA Torres 9Sexta-Feira, 3 de JuLho de 2026

S E       S P   E A     R M     A  8     1 E   .  N        S T    E R    D E    GA      AD   I      . N    Ú  U     L   TS   I A    M

Em alusão ao Dia do Pes-
cador, celebrado em 29 de 
junho, foi realizado um ato 
simbólico que reuniu repre-
sentantes do Instituto Chi-
co Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
da Colônia de Pescadores e 
da EMATER/RS-Ascar para a 
instalação de uma placa in-
formativa com orientações 
sobre a pesca profissional, 
amadora e esportiva.

A placa apresenta infor-
mações sobre as modalida-
des de pesca e os tamanhos 
mínimos permitidos para a 
captura de diferentes es-
pécies, contribuindo para 
a conscientização dos pes-
cadores e da comunidade 

sobre a prática responsável 
da atividade, em conformi-
dade com a legislação vi-
gente.

Representando o Municí-
pio de Torres, participaram 
da ação o vice-prefeito An-
dré Pozzi e o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Rural e Pesca, Gilberto Bock 
da Luz, reforçando o com-
promisso da Administração 
Municipal com a valoriza-
ção dos pescadores e com 
a preservação dos recursos 
pesqueiros.

 REUNIÃO PARA TRATAR 
DO MONITORAMENTO DA 
PESCA DO BAGRE - Ainda 
nesta semana, a Prefeitu-

ra de Torres recebeu uma 
reunião para tratar do mo-
nitoramento da pesca do 
bagre no Litoral Norte, for-
talecendo o diálogo entre o 
poder público, as entidades 
representativas dos pesca-
dores e o Governo Federal.

Participaram do encon-
tro o prefeito Delci Dimer, 
o presidente da Colônia de 
Pescadores Z-7 de Torres, 
Osvaldo, a superintenden-
te do Ministério da Pesca 
e Aquicultura no Rio Gran-
de do Sul, Ana Spinelli, e o 
assessor do deputado esta-
dual Zé Nunes, Filipe Lang. 
“O diálogo reforça o com-
promisso com a construção 
de soluções que promovam 

a sustentabilidade da ativi-
dade pesqueira, a preserva-
ção dos recursos naturais e 
a valorização dos pescado-

res e pescadoras do nosso 
litoral” conclui a Prefeitura 
de Torres. (FONTE – Ascom 
Prefeitura de Torres)

TORRES 

Ato simbólico em Torres marca o Dia do Pescador 
com ação de orientação sobre a atividade pesqueira

A Prefeitura de Torres através da 
Secretaria de Trabalho, Indústria e 
Comércio convida a comunidade 
para participar do Arraial Junino, 
que será realizado no próximo sá-
bado, 4 de julho, com uma progra-
mação voltada ao lazer, à cultura 

e ao fortalecimento da economia 
local.

A Feira de Artesanato estará 
aberta das 10h às 17h, reunindo ar-
tesãos locais e oferecendo uma va-
riedade de produtos confecciona-
dos à mão, valorizando o trabalho e 

a criatividade dos empreendedores 
do município. O local será na Praça 
Getúlio Vargas.

A partir das 15h, a animação fi-
cará por conta da banda Pé de Fulô 
Forrozin, que levará ao público um 
repertório de forró para embalar a 

programação e proporcionar mo-
mentos de integração e descontra-
ção.

“O Arraial Junino é uma oportu-
nidade para reunir famílias e ami-
gos em um ambiente acolhedor, 
promovendo a cultura popular, in-

centivando o comércio local e pro-
porcionando opções de lazer para 
moradores e visitantes”, salienta a 
Prefeitura de Torres.

Em caso de chuva, ou mau tem-
po, o evento será cancelado e trans-
ferido para nova data.

Arraial Junino reúne música, artesanato e diversão para toda a família neste sábado (04)
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FONTE – Centro Ecológico
_____________________

De cinco ou seis bancas a céu 
aberto na praça central de Três Ca-
choeiras a um ginásio com mais de 
40 empreendimentos, a 23ª edição 
da Feira da Biodiversidade, realiza-
da no dia 24 de junho no Ginásio 
de Santo Anjo da Guarda, mostrou 
que a economia do litoral norte do 
RS também é impulsionada por 
projetos de vida sustentáveis.

Ao lado de movimentos sociais, 
sindicatos, aldeias Mbya Guarani e 
escolas, esses empreendimentos 
de diferentes comunidades de Três 
Cachoeiras, Torres, Maquiné, Dom 
Pedro de Alcântara, Itati, Osório e 

Jacinto Machado (SC) mostraram 
produtos conectados à agrobiodi-
versidade, à economia circular, ao 
artesanato ancestral, à cultura e à 
preservação do meio ambiente.

Oito escolas visitaram a feira. 
Destas, cinco apresentaram proje-
tos relacionados à produção de ali-
mentos, sabão ecológico feito com 
óleo de cozinha usado, produtos 
de higiene naturais sem microplás-
ticos e abelhas sem ferrão. As poli-
nizadoras também foram destaque 
no Circuito de Práticas Agroecoló-
gicas, organizado na própria Escola 
Baréa, junto a estações com temas 
como solos e sementes, composta-
gem e esponjas ecológicas.

Vizinha ao ginásio da comu-

nidade, a escola sediou todas as 
oficinas desta edição: Produção de 
insumos dentro da propriedade; 
Capacitação para a solicitação de 
subvenção e Política de Garantia 
de Preços Mínimos para a Socio-
biodiversidade; Intercâmbio de 
estudantes indígenas e não indíge-
nas; Petiscos com Plantas Alimen-
tícias Não Convencionais (Panc); 
Oficina Literária: Poetizando a 
Vida; Estratégias de adaptação cli-
mática: a condominização do Lito-
ral Norte e o projeto do porto em 
Arroio do Sal; e Memórias e sabe-
res do dia a dia rural.

Apresentações culturais

A representação artística Festa 
da Colheita, encenada pelo 5º ano 
da Escola Baréa, foi seguida pela 
tradicional Mística do Movimento 
de Mulheres Camponesas (MMC) 
e pela apresentação musical da 
Aldeia Mbya Guarani de Campo 
Bonito.

A Feira da Biodiversidade de 
2026 foi promovida pelo Centro 
Ecológico e Movimento de Mu-
lheres Camponesas, em parceria 
com o Núcleo Litoral Solidário da 
Rede Ecovida de Agroecologia e a 

Associação Regional Sindical Lito-
ral, com apoio da Sociedade Sueca 
de Proteção à Natureza e Iniciativa 
Internacional para o Clima (IKI).

Escolas participantes
Escola Estadual de Ensino Mé-

dio Élio de Farias Matos (Mampi-
tuba);

Escola Municipal de Ensino Fun-
damental João Steigleder, Escola 
Municipal Pedro Antônio Selau e 
Escola São Jorge (Morrinhos do 
Sul);

Dom José Baréa, Josefina Mag-
gi Lumertz, José Felipe Schaeffer e 

Josefina Maggi Boff (Três Cachoei-
ras);

Instituto Federal Catarinense — 
Campus Santa Rosa do Sul/SC

Aldeias participantes
Tekoa Nhu Porã: Aldeia Campo 

Bonito (Torres);
Tekoa Yy Rupa: Aldeia Olho 

d’Água (Terra de Areia);
Tekoa Kuaray Rese: Aldeia Sol 

Nascente (Osório);
Tekoa Ka'aguy Porã: Aldeia 

Mata Sagrada (Maquiné);
Tekoa Guyra Nhendu: Aldeia 

Som dos Pássaros (Maquiné).

Na sessão da Câmara de Torres 
do dia 22 de junho, foi aprovado 
por unanimidade o Substitutivo ao 
projeto de Lei 049/2026, de auto-
ria do vereador José Milanez (PL), 
que afinal institui no calendário 
oficial de Torres o Dia dos Lobos-
-Marinhos. Conforme o texto, o 
objetivo do autor é de promover 
a conscientização sobre a impor-
tância de preservação das diversas 
espécies presentes no litoral gaú-

cho, dentre outros objetivos mais 
específicos que sugerem a promo-
ção do tema dentro da sociedade. 

A lei sugere que, na data  de 20 
de agosto a municipalidade possa 
promover, em parceria com insti-
tuições ambientais, educacionais 
e turísticas, palestras, campanhas, 
exposições – e até atividades es-
portivas, culturais e educativas 
alusivas a este marcante pinípede, 
que se abriga na Ilha dos Lobos. 

“A escolha do dia 20 de agos-
to está associada ao período de 
maior ocorrência de lobos-mari-
nhos e outros pinípedes (grupo 
de mamíferos marinhos como lo-
bos-marinhos, leões-marinhos e 
focas) na região, coincidindo com 
o inverno e primavera, quando há 
maior frequência de registros da 
espécie, o que favorece o planeja-
mento de campanhas e atividades 
sugeridas” diz o texto. 

Projeto de lei torna Lobo–Marinho animal símbolo 
de turismo ambiental em Torres

MEIO AMBIENTE

PL do vereador Zé Milanez torna dia 20 de agosto como dia municipal do Lobo-Marinho.  Objetivo é incorporar o tema na cultura 
local e nos diferenciais turísticos de Torres

Defesa do projeto pelo ICMBio Revis Ilha dos Lobos
Na mesma sessão, esteve na tribuna 

popular da Câmara um representante 
do Instituto Chico Mendes de Conser-
vação da Biodivesidade (ICMBio) – que 
gere o Refúgio de Vida Animal da Ilha 
dos Lobos (Revis Ilha dos Lobos). Juliano 
Rodrigues de Oliveira defendeu a ideia 
do vereador e comemorou também o 
convite do mesmo parlamentar, para 
que o Revis Ilha dos Lobos auxiliasse o 
seu gabinete a elaborar o texto - através 
de instruções técnicas referentes a de-
fesa e preservação dos Lobo-Marinho (e 
outras espécies de pinípedes) que utili-
zam a Ilha dos Lobos como “recanto” de 
descanso e sobrevida.

O profissional do ICMBio também 
aproveitou e sugeriu que o Lobo-Mari-
nho possa ser utilizado como parte da 

cultura educacional local, uma espécie 
de símbolo da preservação. Para ele, 
além de aumentar a atenção sobre a 
importância  dos cuidados ambientais 
junto a Ilha dos Lobos, a iniciativa au-
xiliaria na divulgação do turismo de 
Torres. Lembrando que, recentemente, 
o ICMBio anunciou novas permissões 
no plano de uso público da Ilha dos Lo-
bos – que pode receber desportistas de 
caiaque e Stand Up Paddle, além de ha-
ver barcos de passeio habilitados para 

visitas - desde que cumprindo normas 
em respeito ao Refúgio da Vida Silves-
tre, patrimônio natural que é a Ilha dos 
Lobos. Juliano lembrou, ainda, que a 
Ilha faz parte também do Geoparque 
Caminhos dos Cânions do Sul, um pro-
jeto turístico-ambiental reconhecido 
pela Unesco, que valoriza o corredor 
geológico que inicia na Ilha dos Lobos 
(em Torres) e que vai até os Cânions da 
região de Praia Grande (SC) e Cambará 
do Sul (RS). 

Ilha dos Lobos (FOTO por VAGNER MACHADO)

Juliano Rodrigues, do ICMBio Revis Ilha dos Lobos

23ª edição da Feira da Biodiversidade: Evento cresce 
sem perder sua essência em Três Cachoeiras

Pequenos da EMEI João Valim e professoras visitando a Feira
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Torres é reconhecida por lei fe-
deral como ‘a capital brasileira do 
balonismo’, um lugar onde o céu 
se transforma em uma galeria de 

arte (em especial no Festival Inter-
nacional de Balonismo). Contudo, 
em 2026, a cidade protagoniza um 
marco histórico para a história do 

desporto: a união entre a elite do 
salvamento brasileiro e o pioneiris-
mo tecnológico do balonismo de 
formato especial. À frente deste 
projeto está o 1º sargento do Corpo 
de Bombeiros Militar, Jeferson Fran-
ça, que se torna o primeiro bombei-
ro militar brasileiro a conquistar a 
habilitação de piloto de balão, ele-
vando o nome da instituição a no-
vos patamares.

O "Balão Bill" (de sua proprie-
dade e de Erick Mattos) é, mun-
dialmente, o primeiro balão em 
formato de bombeiro da história. O 
equipamento carrega a identidade 
da Corporação, servindo como uma 
ferramenta estratégica de aproxi-
mação social e valorização da pro-

fissão e do esporte.
Para alcançar este nível de profi-

ciência, o Sargento França destaca a 
importância da base educacional só-
lida. "A conquista desta habilitação 
como piloto é o resultado de uma 
jornada de dedicação técnica que 
contou com o suporte fundamental 
da Escola Brasileira de Balonismo” - 
afirma, continuando: "A formação 
recebida através do professor Wa-
rley Macedo foi o diferencial para 
que o projeto pudesse atingir os 
mais altos padrões de segurança e 
profissionalismo. Agradeço imen-
samente à equipe de instrutores 
pela excelência na transmissão do 
conhecimento aeronáutico, prepa-
rando-me não apenas para domi-

nar os ventos, mas para integrar a 
responsabilidade da aviação com a 
disciplina que carrego da caserna."

O sucesso do projeto conta com 
o talento estratégico de Erick Ma-
tos. Piloto conceituado e sócio de 
França, Matos traz para o "Balão 
Bill" sua vasta experiência técnica. 
Enquanto o Sargento França foca na 
representatividade institucional e 
na missão de ser o elo entre o céu e 
a corporação.

Ao verem o "Balão Bill" cruzar as 
nuvens, o público não enxerga ape-
nas uma aeronave, mas o símbolo 
de uma corporação que está pron-
ta para agir em qualquer ambien-
te. (Com informações de Dapraia 
News)

Na tarde da última terça-feira, 23 
de junho, a Praça XV de Novembro foi 
palco de um importante momento de 
conscientização e mobilização social 
com a realização da Caminhada do Ju-
nho Violeta, promovida pelo Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa 
de Torres (COMDIPI), por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos (SMASDH).

A atividade reuniu pessoas idosas, 
representantes de instituições, enti-
dades, serviços e membros da comu-
nidade em uma manifestação pública 
em defesa da dignidade, do respeito e 
da proteção dos direitos da população 
idosa.

A caminhada contou com a brilhan-
te apresentação da Banda Marcial do 
SESC Maturidade Ativa, que conduziu 
o percurso e encantou o público com 
sua energia, talento e entusiasmo. O 
COMDIPI registra seu agradecimento 
especial ao SESC pela parceria e pelo 
apoio na realização da ação.

O evento também contou com a 
participação das Instituições de Lon-
ga Permanência para pessoas Idosas 
(ILPIs) do município, da Pastoral da 
Pessoa Idosa (PPI), dos grupos de con-
vivência do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 
do Instituto Renal +, de usuários e tra-
balhadores da rede socioassistencial, 
além de servidores de outras secreta-

rias, conselheiros e cidadãos compro-
metidos com a promoção dos direitos 
das pessoas idosas. A caminhada teve 
ainda a presença da presidenta eméri-
ta do COMDIPI, Ingrid Luciana Franetta 
Emmer, reconhecida por sua trajetória 
de dedicação à defesa dos direitos da 
pessoa idosa e pelo importante traba-
lho desenvolvido junto ao Conselho 
desde sua criação.

A mobilização integrou as ações do 
Junho Violeta, campanha internacio-
nal dedicada à conscientização e ao 
enfrentamento da violência contra a 
pessoa idosa. Mais do que uma cami-
nhada, o ato representou um chama-
do à reflexão sobre a importância de 
construir uma sociedade que valorize 
o envelhecimento, combata o etaris-
mo e fortaleça as redes de cuidado e 
proteção.

Atualmente, Torres acompanha 
uma realidade observada em todo o 
Rio Grande do Sul: o crescimento ace-
lerado da população idosa. Esse cená-
rio reforça a necessidade de ampliar 
políticas públicas, promover a inclusão 
social e garantir o acesso aos direitos 
previstos no Estatuto da Pessoa Idosa.

Sociedade deve se unir no 
combate à violência contra 
a pessoa idosa

O COMDIPI destaca que o 

combate à violência contra a pes-
soa idosa depende também da 
participação ativa da sociedade. 
Muitas situações de maus-tratos, 
negligência, abandono, violência 
psicológica, física ou financeira 
permanecem invisíveis porque 
ocorrem dentro do ambiente fa-
miliar e, frequentemente, tanto 
as vítimas quanto as testemunhas 
deixam de denunciar por medo 
de represálias, de conflitos fami-

liares ou até mesmo por receio 
de expor a situação. Esse silêncio 
contribui para a continuidade da 
violência e dificulta a atuação da 
rede de proteção. Por isso, denun-
ciar é um ato de proteção, cuida-
do e cidadania.

Qualquer pessoa pode denun-
ciar suspeitas ou confirmações de 
violência contra a pessoa idosa. 
As denúncias podem ser realiza-
das de forma gratuita e sigilosa 

pelo Disque 100, que funciona 24 
horas por dia, inclusive aos finais 
de semana e feriados. Também 
é possível encaminhar denúncias 
pelo WhatsApp do Disque 100: 
(61) 99611-0100. Além disso, a 
população pode procurar a Dele-
gacia de Polícia, o Ministério Pú-
blico, o CREAS (Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência 
Social) e demais órgãos da rede 
de proteção do município.

Caminhada do Junho Violeta mobiliza comunidade 
em defesa dos direitos da pessoa idosa em Torres

TORRES

Torrense se torna o primeiro bombeiro piloto de balão do Brasil

A Prefeitura de Torres 
informou à população, em 
nota oficial nesta quinta-
-feira (02), que não está 
sendo realizada nenhuma 
ação conjunta com a Polí-
cia Federal relacionada a 
contatos telefônicos, co-
branças ou solicitações de 
pagamentos em nome do 
Município. 

“Da mesma forma, a 
Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente e Urba-
nismo, seu secretário e 
as equipes da pasta não 
entram em contato com 
cidadãos para solicitar 
transferências via Pix ou 
qualquer outro tipo de 
pagamento. A Adminis-
tração Municipal orienta 

a população a redobrar 
a atenção diante de li-
gações, mensagens ou 
abordagens suspeitas que 
utilizem indevidamente 
o nome da Prefeitura, de 
secretarias municipais ou 
de outros órgãos públicos 
para aplicar golpes”, indi-
ca a nota da municipalida-
de.

Em caso de contato com 
esse tipo de solicitação, a 
orientação é não realizar 
nenhum pagamento, não 
fornecer dados pessoais 
ou bancários e interrom-
per imediatamente a con-
versa. Sempre que houver 
dúvida, procure os canais 
oficiais da Prefeitura de 
Torres para confirmar a 

veracidade das informa-
ções.

“A Prefeitura de Torres re-
força seu compromisso com 
a transparência e a seguran-
ça da população e solicita 
que este alerta seja com-
partilhado para que mais 
pessoas estejam atentas e 
evitem prejuízos”, conclui a 
nota da municipalidade.

Prefeitura de Torres alerta a população sobre tentativas de golpe
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Escola de Educação Básica São Domingos amplia desempenho 
no ENEM 2025 e mantém liderança entre as escolas de Torres
TEXTO por Melissa Maciel 
Serviço de Comunicação
______________________

Os resultados do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) 2025 con-
firmam a trajetória de crescimento 
acadêmico da Escola de Educação 
Básica São Domingos, Unidade Edu-
cacional do SAGRADO – Rede de 
Educação. Os indicadores divulga-
dos pelo Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) revelam uma evolu-
ção significativa em relação ao ano 
anterior, com aumento da média 
geral e avanços em todas as áreas 
avaliadas, consolidando o trabalho 
desenvolvido ao longo de toda a 
Educação Básica. 

O desempenho representa a 
construção coletiva de uma edu-
cação que alia excelência acadê-
mica, formação humana e valores 
cristãos. O resultado é fruto do 
compromisso diário de educandos, 
educadores, famílias, coordena-
ções, direção que, em cada etapa da 
trajetória educacional, contribuem 
para uma aprendizagem significa-
tiva e para a formação integral de 
cada educando. 

 
AVANÇOS EM TODAS AS ÁREAS 
Entre os destaques estão o cres-

cimento da média geral, a evolução 
nas provas objetivas e o excelente 

desempenho na Redação. A área de 
Matemática apresentou um avan-
ço especialmente expressivo, sem 
deixar de reconhecer o desenvol-
vimento consistente alcançado nas 
demais áreas do conhecimento. Os 
indicadores evidenciam um projeto 
pedagógico construído com plane-
jamento, acompanhamento perma-
nente e compromisso com a quali-
dade educativa. 

O reconhecimento também veio 
da Gestão do SAGRADO – Rede de 
Educação, com sede em Curitiba 
(PR). Em mensagem encaminhada à 
Unidade Educacional, a gestora pe-
dagógica, Ana Lucia Langner, desta-
cou que os resultados demonstram 
"a consistência do trabalho pedagó-
gico, do compromisso e empenho 
de uma Comunidade Educacional 
que acredita no poder transforma-
dor da educação". A Rede também 
ressaltou que a conquista pertence 
a toda a Comunidade Educacional, 
da Educação Infantil ao Ensino Mé-
dio, reafirmando que a formação 
construída ao longo dos anos se 
reflete no desempenho alcançado 
pelos educandos. 

A Diretora Administrativa da Es-
cola de Educação Básica São Domin-
gos, Irmã Rosania Cole, recebeu a 
notícia com alegria e destacou que 
o desempenho confirma um traba-
lho sólido desenvolvido ao longo 
dos últimos anos. 

"Recebemos este resultado com 
muita alegria. Não se trata de uma 
conquista isolada, mas expressa a 
continuidade de uma trajetória de 
excelência que a Unidade Educacio-
nal vem construindo e fortalecendo 
ano após ano. O crescimento da 
média geral e o avanço em todas 
as áreas avaliadas refletem o com-
promisso permanente de nossos 

educadores, que se dedicam incan-
savelmente à missão de educar com 
competência, valores e amor. Este 
resultado pertence a toda a nossa 
Comunidade Educacional." 

A Unidade Educacional também 
recebeu uma mensagem da Irmã 
Ilda Basso, da Gestão Executiva do 
SAGRADO – Rede de Educação, que 
parabenizou a Direção, as coorde-

nações, os educadores e os cola-
boradores pelo excelente desem-
penho, destacando que a conquista 
é resultado da dedicação, da com-
petência e do compromisso com a 
missão educativa da Rede. 

Uma missão que, como ensinava 
Madre Clélia Merloni, continua sen-
do, acima de tudo, uma verdadeira 
Obra de Amor. 



A FOLHA Torres 13Sexta-Feira, 3 de JuLho de 2026

CASSINOSCASSINOSCASSINOS

ICD/LD

Convênios

Pouca gente sabe, mas Torres
também teve o seu cassino.
Hoje quase não restam
informações sobre ele. Algumas
fotografias antigas, referências
espalhadas em documentos e a
memória silenciosa de um
tempo em que os jogos de azar
faziam parte da vida elegante
dos balneários brasileiros.
Os jogos de azar foram
proibidos oficialmente no Brasil
em 1946, durante o governo de
Eurico Gaspar Dutra. Desde
então, os cassinos
desapareceram do país — ao
menos no papel. Basta olhar ao
redor para perceber que o jogo
nunca deixou realmente o
cotidiano brasileiro. Loterias
oficiais, jogo do bicho,
máquinas caça-níqueis e, mais
recentemente, as famosas
“bets” mostram que apostar
continua sendo um hábito
nacional.
Mas esta coluna não é sobre as
apostas atuais. É sobre os
antigos cassinos brasileiros —
e sobre um pequeno e quase
esquecido cassino que existiu
aqui no litoral gaúcho.

TORRES JÁ TEVE O SEU CASSINO?
Não tinha o mesmo glamour dos
grandes cassinos cariocas, mas
oferecia aos visitantes uma
estrutura impressionante para a
época: dezenas de quartos,
grandes salões de baile e
concertos, salas de leitura,
restaurante e até bondes
puxados a burro que
transportavam os banhistas ao
longo da avenida principal.
O hotel viveu seus tempos
áureos até a primeira proibição
dos jogos, em 1917. Depois
disso, passou por períodos de
funcionamento clandestino e
reaberturas temporárias. Durante
a Segunda Guerra Mundial,
chegou a servir como quartel do
Exército brasileiro, uso que
provocou profundas alterações
em sua estrutura.
Hoje, funcionando como Hotel
Atlântico, o antigo prédio ainda
carrega nas paredes as marcas
do tempo — e a memória de um
empreendimento que acabou
dando nome a toda uma
localidade.
Mas o que pouca gente sabe é
que Torres também teve o seu
cassino.

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

A história dos cassinos no
Brasil remonta ao período
imperial, mas foi entre as
décadas de 1930 e 1940 que
eles viveram sua era de ouro.
Naquele tempo, os cassinos
eram muito mais do que locais
de jogo. Misturavam luxo,
música, bailes e grandes
espetáculos.
Lugares famosos como o
Cassino da Urca e o
Copacabana Palace recebiam
artistas nacionais e
internacionais. Nomes como
Carmen Miranda, Emilinha
Borba, Grande Otelo e Frank
Sinatra passaram por esse
universo glamouroso que
marcou a vida cultural
brasileira da época.
Aqui pelo sul, o mais famoso
foi o Casino Hotel, localizado
na cidade de Rio Grande.
Inaugurado em 1890, junto ao
então balneário Vila Siqueira —
que mais tarde herdaria o
nome Cassino — o hotel ainda
estava inacabado quando abriu
suas portas, contando com
apenas quatorze quartos
prontos.

Na fotografia que acompanha
esta coluna, vê-se uma
procissão passando em frente
ao antigo Hotel Farol e ao Tênis
Club, local onde, supostamente,
teria funcionado o cassino da
cidade. Na época da imagem,
ele provavelmente já não
operava mais, pois o letreiro da
fachada, onde antes se lia
“Cassino”, já havia sido
substituído por “Tênis Club”.
Os registros sobre esse antigo
cassino de Torres ainda são
escassos. O tempo apagou
quase tudo: as mesas, os jogos,
os frequentadores e até mesmo
as histórias daquele lugar.
Restaram apenas algumas
fotografias antigas e a curiosa
lembrança de que, um dia, até
Torres fez parte do universo
elegante — e efêmero — dos
cassinos brasileiros.
Fontes: João Barcellos, Cassino História
e Ambientes: A educação e a sua
preservação; Célia Maria Pereira,
Memórias de um Balneário: Patrimônio
edificado do Cassino; Alessandra Buriol
Farinha, Casino Hotel: Um local de
memória e turismo cultural no Balneário
Cassino - RS; Diário do Rio – História dos
cassinos no Rio
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No dia 28/06/2026 o coletivo 
Barraco Filosófico realizou a perfor-
mance Coberta das Almas em Tor-
res - inspirada na Coberta d'Alma, 

tradição de luto de origem açoriana 
que sobreviveu no litoral norte do 
Rio Grande do Sul. 

Na performance, uma pessoa 

amiga veste uma roupa do falecido 
em um ritual doméstico, missa do 
7o dia ou do 30o dia. “Acreditam 
que a alma do morto, ao ver isso, 
compreende que não está nua e 
que pode seguir seu caminho para 
o céu, permanecendo na memória 
dos vivos”, ressaltam os organiza-
dores.

O coletivo Barraco Filosófico fez 
uma releitura desta tradição local 
para tratar da do índice alarmante 
de pessoas que desistem da própria 
vida em Torres. Os organizadores 
salientam que, entre 2022 e 2024, 

Torres registrou taxa de 23,11 de 
suicídio a cada 100 mil habitantes. 
Quase o dobro da média do Rio 
Grande do Sul (14,5 por 100 mil) e 
quase o triplo da média de Porto 
Alegre (8,5 por 100 mil). Dos 36 óbi-
tos, 33 eram residentes. Em 2025, 
foram registradas 44 lesões auto 
provocadas entre janeiro a julho 
foram 35 tentativas por intoxicação 
exógena. E houve um aumento es-
tatístico entre crianças e adolescen-
tes também

“Precisamos conversar sobre isso 
não apenas como um sofrimento 

individual e das famílias afetadas, 
mas também como um problema 
de saúde pública, um problema que 
diz respeito à necessidade de políti-
cas culturais de Bem Viver para os 
moradores da nossa cidade”, salien-
ta uma das participantes do Cober-
ta das Almas. 

Acesse o link e veja o vídeo do re-
gistro da ação, disponível no canal 
Filosofia em Movimento, no YouTu-
be –  https://www.youtube.com/
watch?is=Lqn8iq7vquOs0OwV&-
v=8udeJnBpK40&feature=youtu.be 
. (texto por Fernanda Carlos Borges)

CRAS Torres realiza Ação Comunitária visando 
fortalecimento de vínculos com aldeia indígena Nhu Porã

No dia 25 de junho, o CRAS 
(Centro de Referência em Assis-
tência Social) de Torres realizou 
uma importante Ação Comuni-
tária do PAIF (Serviço de Prote-
ção e Atendimento Integral à 
Família) na aldeia indígena Nhu 
Porã, com objetivo de mobilizar 
os adultos e suas famílias.

O momento foi marcado 
pela presença ilustre do Caci-
que Mário, da Secretária Mu-
nicipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos, Neusa 
Maria Ouriques e da Coorde-
nadora do CRAS, Elidiane Ro-
drigues.

“A abertura contou com 
uma emocionante apresenta-
ção do Coral Nhu Porã e falas 

de acolhimento que reforça-
ram a importância de estar-
mos, enquanto política públi-
ca, presentes e próximos do 
território”, indica a Secretária 
Neusa – que foi contundente 
ao se colocar a disposição en-
quanto Secretaria para as de-
mandas da Aldeia, bem como 
ao validar o potencial humano, 
cultural e social do território.

A Ação Comunitária desen-
volveu uma Palestra e roda 
de conversa com os temas 
“Família, Território e Proteção 
Social” desenvolvidos pela 
técnica de referência PAIF a 
Assistente Social Gabriela Co-
lombo e o coordenador da 
Central de Cadúnico, Giovani 

Selau.
Foram pontos de destaque: 

a reflexão crítica sobre os con-
ceitos de família, território e 
proteção social, direitos e de-
veres coletivos, informações 
e orientações sobre Cadúnico 
e programas sociais, e, espe-
cialmente, a vivência em um 
momento simbólico para pro-
mover aproximação e superar 
barreiras entre o povo Mbyá 
Guarani e os trabalhadores 
juruás (não indígenas) da Polí-
tica de Assistência Social.

A iniciativa faz parte de um 
percurso planejado de traba-
lho social constante em Torres, 
orientado pelos objetivos de 
fortalecer a função protetiva 

da família, prevenir ruptura de 
vínculos, promover autono-
mia e garantir acesso a direi-

tos aos Mbyá Guarani. (Com 
informações de Prefeitura de 
Torres)

Coberta das Almas em Torres: “Precisamos falar sobre o que dói na nossa cidade”
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O presidente da Confederação 
Nacional dos Municípios, Paulo 
Ziulkoski (que é gaúcho), criticou o 
governo federal por, mais uma vez, 

decidir por decreto um piso do ma-
gistério acima da inflação, como 
sempre jogando a conta para os 
municípios. A correção acima da in-

flação não garante a igual contrapar-
tida do Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Básica 
(Fundeb). Segundo a Confederação 

Nacional dos Municípios, com a me-
dida, o valor do piso do magistério 
passa de R$ 4.800 para R$ 5.100.

Penso que é mais um ‘presente de 

Grego’  para as cidades, que recebem 
apenas um pequeno naco do bolo tri-
butário - cada vez mais concentrado 
com a União (governo Federal).

OPINIÃO 

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - GOVERNO FEDERAL FAZ LEI E MUNICÍPIOS PAGAM

A Fecomércio-RS divulgou os 
resultados da edição de maio 
de 2026 da Pesquisa de Inten-
ção de Consumo das Famílias 
Gaúchas (ICF-RS), realizada 

pela CNC nos últimos dez dias 
de abril de 2026, em Porto 
Alegre. O índice registrou 41,1 
pontos, apresentando queda 
de 1,5% em relação a abril de 

2026 e recuo de 25,7% na com-
paração com maio de 2025. 

Com esse resultado, o in-
dicador acumula quinze que-
das consecutivas, renovando 

sua mínima histórica (início 
em janeiro de 2010). O ICF e 
seus componentes variam de 
0 a 200 pontos, sendo que re-
sultados abaixo de 100 pon-

tos indicam percepção média 
pessimista dos consumidores, 
que se intensifica quanto mais 
próximo de zero se encontra o 
indicador.

INTENÇÃO DE CONSUMO DOS GAÚCHOS ACUMULA 15 QUEDAS CONSECUTIVAS

Está judicializada a questão da 
posse legítima do Ginásio da Ulbra. 
O local que já foi palco de grandes 
torneios (como o Campeonato Na-
cional de Basquete) e já abrigou lin-
das peças de arte e, espetáculos e 
convenções em seus espaços, agora 
precisa de reformas e adaptações 
de segurança – bem como às buro-
cráticas e corporativistas leis brasi-
leiras.

A prefeitura e a universidade dis-
cutem na justiça ‘quem é o dono’ 
dos espaços, por conta principal-
mente da fase ruim (de alguns anos 
atrás) que a universidade passou 
em suas finanças e saúde financei-
ra.  E o resultado é que represen-
tantes do sistema desportivo e de 
cultura de Torres precisam “esper-
near” para terem espaços públicos 

para as atividades dos setores na 
cidade, quando ao mesmo tempo 
os equipamentos da Ulbra estão 
parados, à mercê do debate 
sobre o “sexo dos anjos”. 

Acho que seria auspicio-
so se o prefeito de Torres, 
o reitor da Ulbra e o poder 
judiciário se reunissem para 
resolver logo a questão.  
Penso que o ideal é que os 
dois lados possem a utilizar 
o ginásio e os dois lados te-
nham um fundo para manu-
tenção predial do patrimô-
nio. Não adianta ser dono 
se não tem dinheiro para re-
formar e para operar os es-
paços. Para mim, a Ulbra e a 
prefeitura estão deixando os 
cidadãos da cidade e os alu-

nos da Ulbra se sentindo um pou-
co como ‘bobos da corte’, por não 
puderem planejar desenvolvimen-

to de eventos e atividades em tão 
bonitos e completos equipamentos 
de desportos e cultura por conta de 

uma guerra de poder e egos. 
Bola no centro e juiz com o apito. 

Vamos ao jogo.  

OPINIÃO - GINÁSIO DA ULBRA TÊM QUE SER REATIVADO!

No mês de maio, a Associa-
ção do Comércio, Indústria, de 
Serviços e Agronegócios de Tor-
res (ACISATT) promoveu o seu 
7º Encontro de Mulheres, uma 
edição especial realizada em ho-

menagem ao Mês das Mães. “O 
evento ocorreu no tradicional 
restaurante Di Paolo, reunindo 
mais de 80 empresárias, líderes 
e profissionais liberais da região 
para uma noite de forte conexão, 

celebração e troca de experiên-
cias”, diz a entidade, em nota 
para A FOLHA Torres.

Parabéns a diretoria da Acisatt. 
O trabalho demonstra a intenção 
de fomento ao empreendedoris-

mo e ao progressismo empresa-
rial de pequenas empresas, ao 
invés de ficar pedindo subsídios 
aos governos estabelecidos.  Isto 
é chamar a responsabilidade em 
nome da LIBERDADE. O empre-

endedorismo feminino, especi-
ficamente, penso que é prova 
cabal da adaptação da sociedade 
para um mundo mais equilibrado 
e acolhedor, sem retirar a liber-
dade de crescer e empreender. 

ACISATT CELEBRA O EMPREENDEDORISMO POR INICIATIVA PRIVADA

Penso que a questão da re-
forma administrativa na prefei-
tura de Torres mostra a ‘colcha 
de retalhos’ que se tornaram 
as políticas públicas ligadas aos 
recursos humanos do setor pú-
blico no Brasil. O sistema polí-
tico corporativista e clientelista, 
gerado pela distinção entre um 
trabalhador privado e um tra-
balhador público com a imple-
mentação da Lei do Funciona-
lismo Público, gerou diferenças 
enormes nos planos de vida 
entre as duas alternativas.  E 

a seguir o debate passou a ser 
um cobertor curto, que quando 
debatido acaba deixando os pés 
destapados – estes pés desta-
pados representados pelo cida-
dão por conta do sempre ven-
cedor beneficiado, o político e 
o servidor público – ganhando 
sempre a partir de recursos co-
brados dos impostos de nós, 
simples viventes. 

Em minha análise, muitos 
políticos pensam que, para ter 
apoio da chamada “máquina 
pública”, eles tem que aumen-

tar os subsídios dos servidores, 
que pressionam sempre, o que 
é legitimo e saudável (buscar 
melhorias sempre é saudável, 
é o motivo da existência huma-
na).  E para o político ter base 
de apoio a sua “profissão” bem 
remunerada, ele tem que dar 
emprego para pessoas que o 
ajudam a se eleger, chamados 
de “base aliada”. E aí a folha 
de pagamento de todos os ba-
lanços do setor público traba-
lha com o “teto legal” (embo-
ra quando ultrapassado nada 

seja feito pelo judiciário – que, 
em minha opinião, também é 
corporativista neste sentido). E 
mesmo assim, o gestor reclama 
que falta gente para entregar o 
que deveria para a sociedade. E 
os investimentos ficam na “es-
perança” dos cidadãos, para 
que arrumem os buracos das 
ruas (e das índoles), sempre 
existentes, parecendo ser ‘infi-
nitamente infinitos’. 

Mesmo com salários públicos 
em certos casos “mais que o do-
bro” dos similares no setor pri-

vado, as reformas administrati-
vas (como as de Torres) viram 
colchas de retalhos formados 
pelas três forças, que querem 
sempre receber ‘o melhor qui-
nhão’ nos processos (esper-
neio) . Servidores estáveis, base 
aliada e políticos profissionais 
querem ajeitar seus lados e a 
colcha rasga de tanto ser puxa-
da - para depois ser costurada 
com os retalhos que sobram, 
mas sempre no limite “pruden-
cial” ....

Olho no lance!  

OPINIÃO - COLCHA DE RETALHOS
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O Governo do Rio Grande do 
Sul oficializou, na quarta-feira 
(1º), em Capão da Canoa, a li-
beração da primeira parcela dos 
recursos do Programa Avançar 
no Turismo destinados ao Litoral 
Norte gaúcho. Nesta etapa, cer-
ca de R$ 6 milhões começaram a 
ser repassados, de um total de R$ 
24,1 milhões previstos para qua-
lificar a infraestrutura turística da 
região.

Os investimentos contemplam 
diretamente os municípios de 
Capão da Canoa, Cidreira e San-

to Antônio da Patrulha, além do 
Consórcio Intermunicipal de De-
senvolvimento Regional da Bacia 
do Rio Tramandaí e do Rio Mam-
pituba (Cidirur), que reúne os mu-
nicípios de Cambará do Sul, Dom 
Pedro de Alcântara, Itati, Jaqui-
rana, Mampituba, Morrinhos do 
Sul, Três Cachoeiras e Torres.

A solenidade contou com a 
presença do governador Eduardo 
Leite, que destacou a importância 
estratégica do turismo para a eco-
nomia gaúcha e o crescimento da 
região. Segundo ele, investir na 

infraestrutura turística fortalece 
a geração de empregos, amplia a 
atração de visitantes e melhora a 
qualidade de vida da população.

“O Litoral Norte é uma das 
nossas regiões turísticas mais im-
portantes e também uma das que 
mais cresce em população. Não é 
apenas um destino de verão, mas 
um lugar onde cada vez mais pes-
soas escolhem viver durante todo 
o ano. Por isso, esses investimen-
tos são fundamentais”, afirmou o 
governador.

O secretário estadual de Turis-

mo, Raphael Ayub, ressaltou que 
os recursos fortalecem o desen-
volvimento regional e ampliam 
a competitividade dos destinos 
turísticos. Segundo ele, os inves-
timentos em infraestrutura criam 
condições para impulsionar a eco-
nomia local por meio da geração 
de emprego, renda e valorização 
dos atrativos turísticos.

O Programa Avançar no Turis-
mo foi lançado em 2022 e já des-
tinou mais de R$ 196 milhões ao 
setor em todo o Rio Grande do 
Sul. Conforme o governo esta-

dual, o volume de investimentos 
representa um marco histórico, 
sendo 13 vezes superior ao total 
aplicado no turismo gaúcho nos 
17 anos anteriores.

Nesta fase, o programa bene-
ficia 63 municípios gaúchos com 
recursos voltados à melhoria da 
infraestrutura turística, incluindo 
obras em espaços públicos, si-
nalização, áreas de convivência, 
equipamentos culturais e espor-
tivos, além de ações de proteção 
ambiental. (Com informações de 
Rádio Maristela)

Lei estadual obriga presença de guias profissionais 
em excursões de turismo no RS

Aprovado na sessão ple-
nária de terça-feira (30/6) da 
Assembleia Legislativa do RS, 
o Projeto de Lei nº 333/23, de 
autoria do deputado Gusta-
vo Victorino (Republicanos), 
torna obrigatória a presença 
de guia de turismo profissio-
nal em excursões de turismo 
com mais de 16 pessoas que 
tenham origem ou destino o 
Rio Grande do Sul, bem como 
para o turismo interno, com 
exceção de atividades educa-
cionais, esportivas, religiosas 
e fretamentos privados. 

A proposta tem como ob-
jetivo garantir segurança e 
orientação adequadas aos tu-
ristas, além de contribuir para 
a proteção das áreas de pre-
servação ambiental. “O guia 
de turismo é um profissional 
preparado para situações de 
emergência, apto a oferecer 
segurança e turismo de quali-

dade, e deve ser reconhecido 
e respeitado no Rio Grande 
do Sul, principalmente por 
proporcionar uma oportu-
nidade única de lazer, enri-
quecimento cultural e edu-
cacional, fortalecendo assim 
a atividade turística gaúcha”, 
argumentou o parlamentar, 
na tribuna. A matéria segue 
para sanção do Governador.

 Em Torres, lei deve melho-
rar a qualidade do turismo e 
mecanismos de segurança

A FOLHA Torres  entrou 
em contato com o secretário 
de Turismo de Torres Gabriel 
Melo, para saber os impactos 
dessa lei no perfil de turismo 
que frequenta a cidade, prin-
cipalmente na temporada de 
verão através de excursões 
enviada por ônibus para a ci-
dade. E para saber se a pre-

feitura irá fiscalizar o cumpri-
mento desta lei, mesmo ela 
sendo estadual.

Conforme Gabriel, a equipe 
da Secretaria de Torres consi-
dera a medida positiva para o 
desenvolvimento do turismo 
local. Além de moradores e 
turistas ficarem mais bem in-
formados sobre a realidade 
local e cuidados básicos em 
seus passeios -  por conta de 
haver o guia nas excursões, as 
experiencias podem ser mais 
bem aproveitadas, justamen-
te poque o guia sabe bem 
quais os atrativos dos desti-
nos e passam essa experiên-
cia aos clientes das viagens 
de lazer. 

Ainda segundo o Secretário 
Municipal de Turismo, a segu-
rança dos moradores, vera-
nistas e operadores de servi-
ços turísticos de Torres (e de 
todas as cidades que operam 

a atividade profissionalmen-
te) vão usufruir de mais se-
gurança no que se refere ao 
atendimento e recepção ao 
público, já que baderneiros 
e pessoas mal intencionadas 
que buscam excursões para 
realizar intentos criminosos 
vão ser praticamente impedi-
dos de assim o fazerem, por 
conta da existência de um 

profissional que filtra essa 
possibilidade.

Quanto à fiscalização, Ga-
briel afirmou que a equipe 
de fiscalização da Secretaria 
Municipal de Turismo irá co-
locar essa nova realidade nas 
abordagens, já que se trata 
de interesse local a sua obedi-
ência, mesmo que a matéria 
seja estadual.       

Litoral Norte gaúcho recebe R$ 24,1 milhões para obras de infraestrutura turística

Secretaria de Turismo de Torres conceitua como positiva essa lei - e diz que irá fiscalizar sua aplicabilidade na cidade (embora a matéria seja do Estado gaúcho ) 

FOTO DE ARQUIVO – Vista Aérea de Torres 

Prefeito recebe Corpo de Bombeiros e reconhece 
atuação na instalação das casinhas salva-vidas

O prefeito de Torres, Del-
ci Dimer, juntamente com o 
secretário de planejamento 
e participação cidadã, En-
genheiro Rubem Silveira, 
recebeu, nesta semana, em 
seu gabinete, representan-
tes do Corpo de Bombeiros 
para uma reunião de ali-
nhamento e avaliação das 
ações realizadas durante a 
última temporada de verão.

Na ocasião, o prefeito 
destacou e reconheceu o 

trabalho desenvolvido pela 
corporação na montagem 
e instalação das casinhas 
salva-vidas ao longo da orla 
do município, ressaltando 
a agilidade, a dedicação e 
a disponibilidade da equi-
pe para que as estruturas 
estivessem prontas antes 
do prazo inicialmente pre-
visto.

O encontro também ser-
viu para reforçar a impor-
tância da parceria entre 

o Município e o Corpo de 
Bombeiros, especialmente 
nas ações voltadas à segu-
rança de moradores e visi-
tantes durante a tempora-
da de veraneio.

A expectativa é de que o 
mesmo comprometimento 
e eficiência sejam manti-
dos para a próxima tem-
porada de verão, contri-
buindo para a organização 
e a segurança das praias de 
Torres.
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Motocicleta roubada que circulava com placa falsa é recuperada em Mampituba

Na noite da de 24/06 
uma ação da Força Tática 
do Comando Rodoviário da 
Brigada Militar  (CRBM) de 
Torres resultou na recupe-
ração de uma motocicleta 
em situação de furto/rou-
bo no município de Mam-
pituba.

Durante uma barreira 
de fiscalização de trânsito 
realizada na ERS-494, Km 
30, os policiais observa-
ram uma motocicleta que, 
ao perceber a presença da 

equipe, realizou retorno na 
via. Diante da atitude sus-
peita, foi realizado acom-
panhamento e posterior 
abordagem do veículo.

“Em consulta aos sinais 
identificadores, os policiais 
constataram que a moto-
cicleta circulava com placa 
falsa. Após verificação, foi 
identificado que o veículo 
possuía registro de furto/
roubo ocorrido no municí-
pio de Siderópolis/SC, em 
abril de 2021”, ressalta a 

comunicação do CRBM.
O condutor foi preso em 

flagrante pelo crime de re-
ceptação e encaminhado 
à Delegacia de Polícia para 
os procedimentos legais. A 
motocicleta foi apreendida 
e será restituída ao proprie-
tário após os trâmites cabí-
veis.

A ação foi realizada pela 
Força Tática do 3º Batalhão 
Rodoviário da Brigada Mi-
litar, durante a Operação 
SulMaSSP.

SEGURANÇA

O condutor foi preso em flagrante pelo crime de receptação e encaminhado à Delegacia

Dois adolescentes apreendidos e dois homens presos por tráfico de drogas em Passo de Torres
Na noite de 26/06, dois ado-

lescentes foram apreendidos e 
dois homens presos por envol-
vimento com tráfico de drogas 
e associação para o tráfico no 
bairro Pérola, em Passo de Tor-
res.

De acordo com a Polícia Mi-
litar de Santa Catarina (PM SC), 
a ocorrência foi registrada por 
volta das 22h10, após a guarni-
ção receber informações sobre 

uma motocicleta supostamente 
utilizada para realizar entregas 
de entorpecentes.

Com base nas denúncias, os 
policiais passaram a monitorar 
o local indicado e identificaram 
a motocicleta saindo de uma re-
sidência suspeita. Ao tentarem 
realizar a abordagem, o condu-
tor desobedeceu à ordem de 
parada e fugiu por cerca de dois 
quilômetros. Ele foi acompa-

nhado pelos policiais até perder 
o controle da moto e cair.

Durante a abordagem, os 
policiais encontraram com o 
condutor, um adolescente de 
17 anos, porções de cocaína 
prontas para comercialização 
e dinheiro em espécie. Com o 
passageiro, também de 17 anos, 
foi localizada uma porção de 
maconha.

A partir das informações obti-

das durante a ocorrência, a PM 
SC, com apoio da equipe do Ca-
nil, realizou buscas na residência 
utilizada pelo grupo. No local, 
foram abordados um homem 
de 43 anos e outro de 21 anos. 
Com auxílio do cão de faro, os 
policiais localizaram aproxima-
damente 313 gramas de maco-
nha, 6,1 gramas de cocaína fra-
cionadas para venda, além de 
balança de precisão, materiais 

utilizados para embalar drogas 
e dinheiro em espécie.

Ao final da ocorrência, os dois 
adolescentes foram apreendi-
dos e os dois homens presos, 
sendo todos encaminhados à 
Delegacia de Polícia Civil para os 
procedimentos cabíveis. A mo-
tocicleta utilizada na ação tam-
bém foi removida por irregula-
ridades administrativas. (FONTE 
– Portal C1)

Após monitoramento da PM, dupla é presa 
por tráfico de drogas em Passo de Torres

Dois homens, de 35 e 25 
anos, foram presos em fla-
grante por tráfico de drogas 
na noite de sábado (27), na 
região central de Passo de 
Torres. A ação foi realizada 
pela Polícia Militar (PM SC) 
após denúncias de que uma 
residência estaria sendo 
utilizada para a comerciali-
zação de entorpecentes.

Segundo a PM, as guar-
nições iniciaram o moni-
toramento do imóvel e 
conseguiram confirmar a 
denúncia ao flagrar a venda 
de drogas no local.

“Durante a abordagem, 
os policiais apreenderam 
80 gramas de maconha e 
108 gramas de cocaína, to-
das as porções já embala-
das para comercialização. 
Também foram recolhidos 

dois aparelhos celulares e 
R$ 390 em dinheiro”, salien-
ta a comunicação da PM SC.

Os dois suspeitos rece-
beram voz de prisão em fla-
grante e, juntamente com 
as drogas e os demais ma-

teriais apreendidos, foram 
encaminhados à Central de 
Plantão Policial de Araran-
guá, onde foram realizados 
os procedimentos legais. 
(Com informações de Içara 
News)

Capturado mais um foragido no município de Torres

Na noite da sexta-feira 
passada (26/06), durante 
fiscalização de trânsito reali-
zada pelo Grupo Rodoviário 
de Torres na ERS-389 (Estra-
da do Mar), policiais militares 
abordaram um automóvel 
e constataram infrações de 
trânsito relacionadas ao veí-
culo.

Ao realizar a consulta aos 

sistemas policiais, foi veri-
ficado que o condutor, um 
homem de 37 anos, possuía 
um mandado de prisão em 
aberto. 

Diante da situação, o indi-
víduo recebeu voz de prisão 
e foi encaminhado à Dele-
gacia de Polícia de Pronto 
Atendimento (DPPA) de Tor-
res para os procedimentos 

legais. O veículo foi recolhido 
ao depósito credenciado.

“A Brigada Militar segue 
realizando fiscalizações nas 
rodovias estaduais, contri-
buindo para a segurança vi-
ária e auxiliando no combate 
à criminalidade”, salienta o 
Grupo Rodoviário de Torres. 
(Com informações de Solda-
do Cristina – GR Torres)

Homem com mandado de prisão em aberto preso em Passo de Torres
A Polícia Militar cumpriu, 

na tarde de terça-feira 
(30/06), um mandado de 
prisão contra um homem 
de 37 anos no Centro de 

Passo de Torres.
De acordo com a corpo-

ração, a guarnição já tinha 
conhecimento da existên-
cia da ordem judicial e lo-

calizou o homem circulan-
do em via pública por volta 
das 13h45. 

O mandado de prisão 
é referente ao artigo 158 

do Código Penal (crime de 
extorsão), com pena de 3 
anos, 4 meses e 4 dias de re-
clusão em regime fechado.

Após receber voz de pri-

são, o homem foi conduzi-
do ao Presídio Regional de 
Araranguá, onde permane-
cerá à disposição da Justi-
ça.
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Entidades culturais pedem providências contra invasões 
e depredações no Prédio do Museu Histórico de Torres

Faz meses que uma janela insiste 
em ficar aberta no prédio da antiga 
Prefeitura de Torres, na rua Júlio de 
Castilhos. Apesar de repetidos apelos 
- por parte do Conselho Municipal de 
Políticas Culturais e do Fórum de Cul-
tura de Torres - para que seja tomada 
uma providência, a situação permane-
ce. E neste começo de julho, o grupo 
disse que há relatos de pessoas dor-
mindo lá dentro do prédio. “Temos 
receio de que o pior possa acontecer”.

Membros do Conselho de Políticas 
Culturais de Torres e do Fórum Muni-
cipal de Cultura relataram ao jornal A 
FOLHA Torres que, no final de maio, 
conseguiram fazer uma diligência no 
interior do prédio do Museu Histórico, 
acompanhados do Secretário Muni-
cipal de Cultura e Esportes, Gilberto 
Thumé Borges, e do diretor Guilher-
me. 

“Nossa suspeita é de que haveria 
ainda acervo importante lá dentro. 
Dito e feito: Lá estava muito da histó-
ria cultural registrada de Torres. Des-
de pastas contendo fotos e registros 
do balonismo até eventos de toda 
ordem, incluindo obras de arte e um 
documento quase centenário. Tudo 
simplesmente empilhado e algumas 
coisas no chão”, ressaltou um dos re-
presentantes das entidades, ao jornal 

A FOLHA Torres.
O espaço – construído em 1951 e 

que até 2013 sediou a Prefeitura Mu-
nicipal, sendo que posteriormente 
chegou a abrigar o Museu Histórico 
de Torres – vem sofrendo com o pas-
sar do tempo, interditado. Em meio a 
necessidade de reformas estruturais 
que nunca ocorreram, o prédio está 
fechado ‘para reformas emergenciais’ 
desde maio de 2022 – e de lá para cá 
pouca coisa mudou de forma prática, 
além do fato do prédio ser constante-
mente depredado (e de sua situação 
estrutural deteriorar). Infelizmente, as 
pichações na área externa do prédio já 
não são novidade.

Em contato com nossa redação, 
os representantes do grupo pedem 
para que a municipalidade torrense 
tome providências rápidas em rela-
ção ao problema, tomando medi-
das que parecem simples, mas que 
já ajudariam para que a situação 
não piore: achar formas para que 
aquelas janelas do ‘quase abando-
nado’ prédio do Museu Histórico 
sejam decentemente fechadas – 
além de fiscalizar o espaço para 
evitar invasões e depredações (que 
podem ser críticas para parte do 
acervo histórico de Torres alojado 
na edificação).

Justiça determina que 
prefeitura de Torres apresente 
plano de revitalização do Museu

Conforme noticiado no dia 16 de 
março, o Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS) obteve deci-
são favorável no Tribunal de Justiça, 
que determinou que o município de 
Torres apresente, em até 180 dias, 
um plano completo de melhorias e 

revitalização do Museu Histórico de 
Torres. A decisão acolheu agravo de 
instrumento interposto pelo MPRS 
após o indeferimento, em primei-
ra instância, de pedido de tutela de 
urgência formulado em ação civil pú-
blica.

Conforme a promotora de Justiça 
Dinamárcia Maciel de Oliveira, os lau-
dos registram risco de colapso estru-
tural, pichação, vidros quebrados e 

fechamento do imóvel com grades e 
cadeados, além da ausência de ações 
efetivas do Município, mesmo após 
sucessivas cobranças no inquérito 
civil instaurado em 2022. A promoto-
ra destacava, ainda, que há recursos 
disponíveis no Fundo Municipal do 
Patrimônio Histórico e Artístico, que 
permanecem sem aplicação.

O prazo de 180 dias encerra-se em 
setembro.

Fachada lateral do Museu Histórico no final de junho: pichações e janelas quebradas
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No Hospital de Osório, governo do RS inaugura serviço 
de referência em oncologia do Litoral Norte

FONTE – Governo do RS

O governo do Estado do RS, por 
meio da Secretaria da Saúde (SES), 
inaugurou na segunda-feira (29/6) 
o serviço de oncologia do Hospital 
São Vicente de Paulo, em Osório. 
Com recursos do Programa Avan-
çar Mais na Saúde de R$ 1,3 milhão 
para a obra e R$ 2,1 milhões para a 
aquisição de equipamentos e mobi-
liário, o setor especializado vai pro-
porcionar atendimento completo e 
de qualidade aos pacientes oncoló-
gicos do município e de outras cida-
des do Litoral Norte. O governo do 
Estado ainda investiu R$ 486,4 mil 
na compra de equipamentos para 
outras áreas do hospital. O ato teve 
a presença do vice-governador Ga-
briel Souza e da Secretária Estadual 
da Saúde, Lisiane Fagundes. O pre-
feito de Torres, Delci Dimer, tam-
bém marcou presença, assim como 
os deputados Alceu Moreira (fede-
ral) e Luciano Silveira (estadual)

Gabriel Souza ressaltou que a im-
plantação do serviço de oncologia 
representa uma das entregas mais 

importantes da área da saúde para 
o Litoral Norte, por aproximar o tra-
tamento dos pacientes e ampliar o 
acesso à assistência especializada. 
"A partir de agora, quem enfrenta 
um diagnóstico de câncer (no Lito-
ral) poderá realizar o tratamento 
perto de casa, ao lado da família, 
sem precisar se deslocar para Porto 
Alegre, por exemplo. Isso tem um 
valor inestimável, porque significa 
mais dignidade, mais qualidade de 
vida e, acima de tudo, mais vidas 
salvas", disse Gabriel.

A expectativa com o serviço era 
grande. No momento da inaugu-
ração, 47 pessoas já aguardavam 
atendimento, o qual foi iniciado 
imediatamente, marcando uma 
nova fase do Hospital São Vicen-
te de Paulo. Pacientes do Litoral 
Norte terão acesso à uma unida-
de de referência para diagnóstico, 
tratamento e acompanhamento 
especializado dos casos de câncer. 
Os recursos do governo do Estado 
contribuíram para o fortalecimento 
da estrutura do hospital e a mo-
dernização do parque tecnológico 

da instituição, que é referência na 
região em serviços de média e alta 
complexidade. Além das obras, os 
investimentos equiparam setores 
como o centro de diagnóstico por 
imagem (CDI), o bloco cirúrgico, a 
emergência e a unidade de terapia 
intensiva (UTI).

Hospital São Vicente de Paulo está recebendo mais de R$ 3,4 milhões do Avançar Mais na Saúde para obra e 
aquisição de equipamentos e mobiliário

Atendimento oncológico no Litoral Norte

A falta de um serviço de oncolo-
gia era uma das principais lacunas 
na rede de saúde do Litoral Norte 
gaúcho, o que obrigava pacientes 
a se deslocarem para a capital ou 
para outros municípios que dispu-
nham de centros de tratamento, 
ocasionando longos períodos de 
espera para realização de consul-
tas, exames, além de gastos com 
hospedagem e alimentação. Além 
do desgaste com a logística do tra-
tamento, as distâncias percorridas 
poderiam agravar os quadros de 
saúde dos pacientes. De acordo 
com o Plano Estadual de Oncolo-
gia, o Litoral Norte apresenta cerca 
de mil novos casos de câncer por 
ano.

A secretária Lisiane destacou 
que a abertura do Serviço de On-
cologia em Osório representa um 

avanço importante na regionaliza-
ção da assistência, com impacto 
direto na ampliação do acesso e na 
qualificação do cuidado. “Estamos 
falando de uma estrutura de alta 
complexidade, que exige reorgani-
zação hospitalar em todas as áreas 
— da UTI à emergência — e que 
permitirá atender mais de três mil 
pacientes por ano, com cerca de 
650 cirurgias e uma ampla oferta 
de exames”, detalhou.

Em face desse cenário e com 
uma demanda crescente, o serviço 
especializado em oncologia se tor-
nou prioridade, uma vez que a enti-
dade hospitalar atende uma popu-
lação de aproximadamente 265 mil 
pessoas, moradores de Osório e de 
cidades vizinhas. O serviço será re-
ferência para 23 municípios: Arroio 
do Sal, Capão da Canoa, Dom Pe-

dro de Alcântara, Itati, Mampituba, 
Maquine, Morrinhos do Sul, Terra 
de Areia, Torres, Três Cachoeiras, 
Três Forquilhas e Xangri-lá. Balne-
ário Pinhal, Capivari do Sul, Caraá, 
Cidreira, Imbé, Mostardas, Osório, 
Palmares do Sul, Santo Antônio da 
Patrulha, Tavares e Tramandaí.

A programação de consultas, 
exames, infusões de quimioterá-
picos e procedimentos cirúrgicos 
foi feita pelo Ministério da Saúde, 
conforme os requisitos da portaria 
federal de unidades de alta com-
plexidade em oncologia. Devem 
ser disponibilizadas anualmente 
três mil primeiras consultas espe-
cializadas, 600 endoscopias/colo-
noscopias, 600 ultrassonografias, 
1,2 mil exames anatomopatológi-
cos, 5,3 mil quimioterapias e 650 
cirurgias.

Hospital segue sob intervenção estadual

O Hospital São Vicente de 
Paulo, que possui 125 leitos, 
sendo 108 destinados ao Sis-
tema Único de Saúde (SUS), é 
referência regional em urgên-
cia e emergência, maternida-
de, saúde mental, internações 
clínicas e cirúrgicas, terapia 
intensiva adulto e hemodiá-
lise. Com o novo serviço de 

oncologia, a capacidade de 
atendimento hospitalar será 
ampliada, de modo a absor-
ver a demanda de pacientes 
de todo o Litoral Norte, ga-
rantindo o acesso contínuo e 
qualificado ao diagnóstico, ao 
tratamento e ao acompanha-
mento, bem como a outros 
atendimentos de média e alta 

complexidade.
A instituição está sob inter-

venção estadual, determinada 
judicialmente em 2022, e em 
processo de desapropriação. 
Em breve o Estado deve lançar 
um edital para que outra enti-
dade com experiência em ges-
tão assuma os serviços após o 
término da intervenção.
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A CEEE Equatorial informou, 
nesta quinta-feira (02) que mais 
de 1 km de cabos foram furtados 
da rede elétrica entre o municí-
pio de Arroio do Sal e a praia de 
Curumim, no Litoral Norte. Em de-
corrência da ocorrência, cerca de 

3 mil clientes estão com o forne-
cimento de energia interrompido.

A Companhia acionou a Brigada 
Militar e a Polícia Civil para o re-
gistro da ocorrência e entrou em 
contato com Corsan de Arroio do 
Sal orientando para a necessidade 

de instalação de um gerador, a fim 
de minimizar os impactos à popu-
lação.

Oito equipes técnicas da dis-
tribuidora, totalizando mais de 
25 profissionais, trabalhavam na 
quinta-feira (02) pela reconstru-

ção da rede e restabelecimento do 
fornecimento de energia. Por se 
tratar de um serviço de alta com-
plexidade, a normalização ocorreu 
aos poucos o início da tarde.

A CEEE Equatorial orienta os 
clientes que tenham problemas 

com energia registrarem a ocor-
rência pelos canais oficiais de 
atendimento: - Central de Aten-
dimento: 0800 721 2333 (ligação 
gratuita, 24h) / - WhatsApp Clara: 
(51) 3382-5500 /  - Agência Virtual: 
ceee.equatorialenergia.com.br

Furto de cabos deixou cerca de 3 mil consumidores sem energia elétrica entre Curumim e Arroio do Sal

A Prefeitura de Três Cachoei-
ras, por meio da Secretaria Mu-
nicipal do Trabalho, Cidadania e 
Assistência Social, realizou nesta 
quinta-feira (25) mais uma edi-
ção da Campanha do Agasalho. A 
mobilização aconteceu no Centro 
de Convivência do Idoso e reuniu 
moradores que contribuíram com 
a doação de roupas, calçados, co-
bertores e roupas de cama. Duran-
te a ação, também foi realizada a 
distribuição de peças para famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social, reforçando o compromisso 
do município com a proteção so-
cial durante o inverno.

A iniciativa foi considerada um 
sucesso pela equipe organizadora. 

Ao longo da tarde, foram arreca-
dadas diversas peças masculinas, 
femininas e infantis, todas em 
boas condições de uso. Além da 
coleta de donativos, famílias aten-
didas pela rede de assistência so-
cial já puderam receber roupas e 
agasalhos, garantindo atendimen-
to imediato a quem mais necessi-
ta.

A campanha também contou 
com a parceria das acadêmicas 
dos cursos de Nutrição e Pedago-
gia da Uniasselvi, que auxiliaram 
na organização, recepção das doa-
ções, separação das peças e aten-
dimento ao público, contribuindo 
para o bom andamento da ação.

A secretária municipal do Tra-

balho, Cidadania e Assistência So-
cial, Marla Leal Borges, agradeceu 
o envolvimento da população e 
das instituições parceiras. "Cada 
doação representa um gesto de 
cuidado e solidariedade. Ficamos 
muito felizes com a participação 
da comunidade e com o apoio 
das acadêmicas da Uniasselvi, 
que contribuíram para o sucesso 
da campanha. A arrecadação e a 
entrega das peças demonstram 
como a união de esforços pode 
beneficiar quem mais precisa", 
destacou.

A prefeita Fabiana Leffa tam-
bém ressaltou a importância da 
mobilização. "A solidariedade 
sempre foi uma das marcas da 

nossa comunidade. Ver tantas 
pessoas participando da campa-
nha, doando e contribuindo para 
que famílias fossem atendidas é 

motivo de satisfação e reforça o 
compromisso de Três Cachoeiras 
com o cuidado às pessoas", afir-
mou.

Três Cachoeiras realiza Campanha do Agasalho com ampla participação da comunidade

Arroio do Sal inicia a contagem regres-
siva para a 24ª Festa do Pescador. A Prefei-
tura Municipal, por meio da Secretaria de 
Turismo, Esportes, Juventude e Cultura, re-
alizará entre 29 de julho e 2 de agosto mais 
uma edição da tradicional festividade do 
município. Com entrada gratuita no Par-
que Municipal de Eventos, a programação 
reunirá grandes nomes da música, como 
Falamansa, Grupo Chocolate, Acústicos & 
Valvulados e Tributo a Tim Maia, entre ou-
tras atrações musicais e culturais.

Este ano, o evento terá dois palcos: o 
palco central receberá os shows noturnos, 
enquanto o Espaço Multicultural terá apre-
sentações musicais, culturais e atividades 
paralelas ao longo do dia. A programação 
contempla diferentes estilos e públicos, 
incluindo dia da música gospel, missa cató-
lica, show de humor, apresentações das es-
colas de samba de Arroio do Sal e o Fórum 

das Mulheres, organizado pela Secretaria 
de Cidadania, Trabalho e Desenvolvimento 
Social.

Além das centenas de atividades e 
shows gratuitos, a gastronomia seguirá 
sendo um dos principais destaques da fes-
ta. A tainha assada, preparada e comercia-
lizada pela Associação dos Pescadores de 
Arroio do Sal, será vendida por R$ 85, man-
tendo o valor do ano passado. Em breve, 
a Secretaria de Turismo divulgará todas as 
atrações paralelas da festividade, promovi-
das de forma integrada entre as secretarias 
municipais e os parceiros do evento.

Restam poucos estandes disponíveis

A comercialização de estandes da Festa 
do Pescador segue em andamento. Não há 
mais unidades gastronômicas disponíveis, 
restando apenas poucos espaços comer-

ciais de 3×3 metros (9m²). A compra ou 
consulta deve ser realizada exclusivamente 
na Secretaria de Turismo. O atendimento 
acontece na Avenida Assis Brasil, nº 1015, 
em frente à Brigada Militar, de segunda a 
sexta-feira, das 13h às 19h.

PROGRAMAÇÃO DA 
24ª FESTA DO PESCADOR

Quarta-feira (29/07)
14h – Abertura do parque
19h – Pescando Talentos (Palco Central)
21h – Leandro Borges (Show Gospel)

Quinta-feira (30/07)
09h – Abertura do parque
16h – Fórum das Mulheres 
(Palco Multicultural)
20h – Galpão das Patroas 
(Palco Central)

Sexta-feira (31/07)
09h – Abertura do parque
14h – Fórum Turismo no Litoral
17h – Show Lou Benne 
(Palco Multicultural)
19h – Abertura oficial com autoridades 
(Palco Multicultural)
19h30 – Show Mamonation Assassinas 
(Palco Central)
21h – Show Acústicos & Valvulados 
(Palco Central)
23h – Show Chocolate (Palco Central)
01h – Show DJ Cabeção (Palco Central)

Sábado (01/08)
09h – Abertura do parque
11h30 – Show The Teachers Trio 
(Palco Central)
15h – Show Novo Astral 
(Palco Multicultural)
17h – Apresentação Escolas de Samba 

(Palco Multicultural)
20h – Show Banda do Posto 
(Palco Central)
21h – Tributo a Tim Maia (Palco Central)
23h – Show Falamansa (Palco Central)
01h – DJ Capú e DJ Fellipe Frontier

Domingo (02/08)
09h – Abertura do parque
10h – Missa católica (Palco Central)
11h – Show Grupo do Filó 
(circulando pelo parque)
14h – Show Barbarella (Palco Central)
17h – Show Paulinho Mixaria 
(Palco Central)

Realização: COFESP e Secretaria de Tu-
rismo, Esportes, Juventude e Cultura

Patrocínio: Porto Meridional e DMAR 
Urbanismo, empresa do grupo MVM Par-
ticipações

Arroio do Sal entra em contagem regressiva para a 24ª Festa do Pescador

Na manhã desta quinta-feira, 25 
de junho, a chefe do Departamento 
de Cultura, Turismo e Desporto de 
Dom Pedro de Alcântara, Roberta 
Cardoso Webber, acompanhada da 
Soberana Municipal, Letícia Hahn 
Machado, realizou uma série de vi-
sitas a municípios do Litoral Norte 
para divulgar e convidar autorida-
des e comunidades para a 8ª Festa 
dos Agricultores.

A agenda incluiu visitas aos mu-
nicípios de Três Cachoeiras, onde 
foram recebidas pelo vice-prefeito 
Cleber Boff Costa; Morrinhos do 
Sul, em encontro com a secretária 
de Turismo e Desporto, Jucelaine 
Evaldt de Medeiros; e Mampituba, 

onde o convite foi entregue ao se-
cretário de Turismo, José dos San-
tos Junior.

Durante os encontros, foram 
apresentados os detalhes da progra-
mação da festa, que acontecerá nos 
dias 18 e 19 de julho de 2026 e pro-
mete reunir moradores, agricultores 
e visitantes em um grande momento 
de celebração, fé, cultura e valoriza-
ção das tradições do campo.

As atividades iniciam no sába-
do, 18 de julho, com a novena em 
honra a Santo Isidoro, quermesse e 
baile. Já no domingo, 19 de julho, a 
tradicional procissão com máquinas 
agrícolas será um dos destaques, 
além de almoço comunitário, co-

lheita de frutas, recreação infantil, 
sorteio de prêmios e diversas atra-
ções musicais, incluindo a transmis-
são da Final da Copa do Mundo e 
shows com artistas e bandas regio-
nais.

“A Festa dos Agricultores é um 
momento especial para valorizar-
mos quem ajuda a construir a his-
tória e o desenvolvimento de Dom 
Pedro de Alcântara. Convidamos 
toda a comunidade regional para 

participar conosco desta grande 
celebração, que foi preparada com 
muito carinho para receber agri-
cultores, famílias e visitantes”, des-
tacou Roberta. (FONTE – Ascom 
PMDPA)

8ª Festa dos Agricultores de Dom Pedro de Alcântara sendo divulgada pelo Litoral Norte
Chefe do Departamento de Cultura e Soberana Municipal visitaram municípios vizinhos para fortalecer a divulgação do evento 

que celebra os agricultores e as tradições do campo.
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A Prefeitura de Ar-
roio do Sal concluiu a 
instalação de 20 no-
vas paradas de ônibus, 
contemplando bairros 
de norte a sul do mu-
nicípio. Com estrutura 
resistente e acessível, 
os novos abrigos foram 
distribuídos em 17 bal-
neários, sendo a maio-
ria instalada ao longo 
da Av. Interpraias.

Conforme o secretário de Obras 
e Transportes, Flávio Valim, as 
equipes trabalharam durante o 
fim de semana (27 e 28/06) para 
agilizar a instalação das estruturas. 
"Por serem bem mais resistentes, 
as novas paradas vão garantir mais 
conforto aos usuários do transpor-
te coletivo, além de oferecerem 
acessibilidade para cadeirantes, 
algo que não tínhamos anterior-
mente", disse o secretário. 

As novas estruturas foram ins-

taladas nos bairros: Pérola, Sereia 
do Mar, Marambaia, Figueirinha, 
Raiante, Centro, Lagoa do Cam-
boim, São Jorge, São Pedro, Bal-
neário Alfa, Jardim Olívia Norte, 
Rondinha, Balneário Atlântico, 
Praia Azul, Cardoso, Arroio Seco e 
Serra Azul. Devido à demanda e à 
extensão territorial, alguns bairros 
foram contemplados com duas 
paradas de ônibus.  A gestão mu-
nicipal avalia a criação de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP) para 

utilizar as paradas também como 
ponto de publicidade. 

O objetivo da Secretaria Muni-
cipal de Obras é que, até o final 
deste ano, Arroio do Sal conte com 
40 novas paradas de ônibus, com 
a aquisição de mais 20 unidades. 
O investimento nas vias públicas 
está sendo viabilizado com o au-
xílio de emendas destinadas pelos 
vereadores Mateus Coelho Ribeiro 
e Paulo Brehm. (FONTE – Ascom 
PMAS)

Arroio do Sal recebe 20 novas paradas de ônibus com mais acessibilidade e estrutura resistente

Na quarta-feira, 1º de julho, o 
prefeito de Dom Pedro de Alcân-
tara, Xande Model, acompanhado 
do assessor das Secretarias Muni-
cipais, Rodrigo Boff, e da vice-pre-
feita, Cátia Lumertz, participou 
em Capão da Canoa do ato de 
liberação da primeira parcela do 
Programa Avançar Turismo, pro-
movido pelo Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul. O evento 
contou com a presença do gover-
nador Eduardo Leite – bem como 
prefeitos de outros municípios da 
região (como Torres, Três Cacho-
eiras, Morrinhos do Sul e Mampi-
tuba) - e marcou uma importan-
te etapa para a concretização de 
uma demanda aguardada pela 

comunidade de Dom Pedro de Al-
cântara.

Os recursos correspondem à 
primeira parcela do Convênio nº 
4964/2025, que será destinada à 
pavimentação asfáltica da Estra-
da do Coqueiro Alto – Trecho 01, 
contemplando aproximadamente 
um quilômetro de extensão. 

“A pavimentação da Estrada do 
Coqueiro Alto é considerada uma 
obra estratégica, especialmen-
te para moradores, produtores 
rurais e visitantes que utilizam o 
trecho regularmente”, destaca o 
prefeito Xande.

Segundo o assessor Rodrigo 
Boff a liberação da primeira par-
cela permite o início dos próximos 

passos para a execução da obra: 
“Com a liberação desta primei-
ra parcela, o Consórcio CIDIRUR 
dará início ao processo licitatório 

para contratação da empresa res-
ponsável pela execução da pavi-
mentação. Todo o procedimento 
será conduzido pelo consórcio, da 

mesma forma que ocorreu recen-
temente na pavimentação da Rua 
Webber, em Porto Colônia.” (FON-
TE – Ascom PMDPA)

Pavimentação da Estrada do Coqueiro Alto avança com liberação da primeira parcela de convênio
Recursos do Programa Avançar Turismo permitirão o início do processo licitatório para pavimentação de aproximadamente 

1km da via de Dom Pedro de Alcântara
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A Prefeitura de Passo de Tor-
res, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Obras e da Defesa Civil, 
intensificou nos últimos meses os 
trabalhos de limpeza, desobstru-
ção de sangas, valos e sistemas de 
drenagem em diversos pontos do 
município.

A iniciativa integra as ações pre-
ventivas voltadas à redução dos 
riscos de alagamentos e enchen-
tes, especialmente diante da pos-
sibilidade de influência do fenôme-
no El Niño em 2026.

As equipes vêm atuando em lo-
calidades como Estaleiro, Rodovia 

João Luís da Silva, Costa do Rio, 
Barra Velha, Xangri-lá dos Mares, 
Tapera, Arroio Joveni e Bosque das 
Figueiras, entre outras regiões.

Os serviços incluem a retirada 
de vegetação, sedimentos e mate-
riais que dificultam o escoamento 
da água, contribuindo para melho-
rar a drenagem e minimizar os im-
pactos provocados por períodos de 
chuvas intensas.

O secretário municipal de Obras, 
Silmar Splinder, destaca que o tra-
balho vem sendo executado de for-
ma contínua e seguirá avançando 
para outras localidades. “Estamos 
intensificando essas frentes de ser-
viço para garantir que os sistemas 
de drenagem funcionem adequa-
damente. É um trabalho preventi-
vo que busca reduzir transtornos 

à população durante períodos de 
maior volume de chuva”, afirmou.

De acordo com o coordenador 
da Defesa Civil, Fabrício Couto, a 
prevenção é uma das principais 
ferramentas para diminuir os im-
pactos causados por eventos cli-

máticos. “A limpeza das sangas e 
dos valos melhora o escoamento 
das águas e fortalece a capacidade 
de resposta do município diante de 
possíveis ocorrências relacionadas 
ao El Niño”, ressaltou. (FONTE – As-
com PMPT)

Passo de Torres intensifica limpeza de canais 
e sistemas de drenagem para prevenir alagamentos

A Prefeitura de Torres emitiu 
nota oficial no dia 25/06, indicando 
que acompanha com atenção as in-
formações divulgadas pelo Ministé-
rio Público do Estado do Rio Grande 
do Sul (MPRS) acerca da Operação 
Reciclagem, que apura supostas 
irregularidades em contratos rela-
cionados à coleta e destinação de 
resíduos sólidos em diversos muni-
cípios gaúchos – incluindo Torres.

“A atual Administração Munici-
pal, gestão 2025–2028, do Prefeito 
Delci Dimer, esclarece que os fatos 
investigados referem-se a contra-
tos e acontecimentos de períodos 
anteriores ao início da presente 
gestão, não tendo relação com atos 
praticados pela atual Administra-
ção”, afirma a comunicação da Pre-
feitura, - esclarecendo, ainda, que 
não houve cumprimento de man-

dado de busca e apreensão na sede 
da Prefeitura de Torres. “As diligên-
cias realizadas no município ocor-
reram em endereços vinculados a 
pessoas investigadas, conforme in-
formado oficialmente pelos órgãos 
responsáveis”.

Continuando, a nota da  Admi-
nistração Municipal de Torres rea-
firma seu compromisso com a lega-
lidade, a transparência e a correta 

aplicação dos recursos públicos, co-
locando-se, como sempre, à dispo-
sição das autoridades competentes 
para prestar todas as informações 
eventualmente solicitadas. “A Pre-
feitura de Torres respeita o traba-
lho desenvolvido pelo Ministério 
Público e pelos órgãos de investi-
gação, reconhecendo a importân-
cia da apuração rigorosa dos fatos, 
sempre assegurando o devido pro-

cesso legal, o contraditório e a am-
pla defesa aos investigados”.

Concluindo, a gestão munici-
pal afirma que  segue trabalhando 
para fortalecer os mecanismos de 
governança, controle interno, fisca-
lização dos contratos públicos e in-
tegridade administrativa, garantin-
do segurança jurídica e eficiência 
na prestação dos serviços públicos 
à população.

Prefeitura de Torres emite nota Oficial visando esclarecimentos de 
fatos sobre a Operação Reciclagem na cidade

falta de mobilidade ,infecções recor-
rentes devido à proximidade forçada 
com as próprias fezes.

Além do sofrimento físico, o con-
finamento forçado distorce o com-
portamento natural do animal. Ao 
perceber que está permanentemen-
te vulnerável e sem chances de fugir 
ou se defender de eventuais preda-
dores ou ameaças, o animal desen-
volve um forte drive de ataque. Ele 
se torna nervoso, reativo e passa a 
viver em constante estado de alerta 
e defensiva.

O ser humano que submete um 
animal a essa condição está causan-

do um mal irreparável. Trata-se de 
uma demonstração de sadismo ab-
soluto — seja pela intenção cruel ou 
pela total indiferença à dor alheia.

Mudar essa realidade exige mais do 
que indignação; exige denúncia, fis-
calização e, acima de tudo, empatia. 
Os animais sentem frio, fome, medo 
e solidão. Correntes prendem o cor-
po, mas destroem a alma de quem 
só queria espaço para correr e um 
pouco de afeto. É hora de libertá-los.

*Protetora animal/ integrante do 
Grupo Guardiões da Natureza de 
Torres

Imagine viver uma vida inteira acor-
rentado. Imagine ser obrigado a co-
mer, dormir, urinar e defecar no mes-
míssimo espaço, dia após dia. Para 
milhares de cães em todo o país, essa 
não é uma suposição distópica, mas 
a realidade nua e crua do acorrenta-
mento. Manter um animal perpetua-
mente acorrentado é uma das formas 
mais extremas e silenciosas de cruel-
dade humana, uma prática que priva 
seres sencientes de seus movimentos 
mais naturais e necessários.

Acorrentar um animal demonstra, 
antes de tudo, o egoísmo de quem 
o enxerga não como um membro da 
família ou um ser vivo complexo, mas 
como um mero objeto de posse. Para 
essas pessoas, o cão serve apenas 
como um "alarme residencial" bara-
to.

É um fato doloroso, mas óbvio: ani-
mais acorrentados não são amados 
por seus responsáveis. Eles vivem 
destituídos de qualquer interação 

com humanos ou com outros de sua 
espécie. Suas existências são resumi-
das à mais profunda solidão, limitan-
do-se a um ciclo mecânico de comer, 
beber água e fazer necessidades. São 
vidas condenadas à prisão perpétua 
sem jamais terem cometido crime al-
gum, tratados como monstros.

O acorrentamento não poupa nem 
o corpo, nem a mente. É a imposição 
de um estresse psicológico extremo 
que destrói o animal de dentro para 
fora.

O impacto do isolamento e da res-
trição física severa deixa marcas 
profundas. Coloque-se no lugar do 
animal por um instante: a frustração 
contínua gera um quadro de ansie-
dade crônica. Esse estresse psicoló-
gico inevitavelmente se transforma 
em somatização, manifestando-se no 
corpo através de dermatites severas 
e feridas autoprovocadas (por lam-
bedura excessiva), atrofia muscular e 
problemas articulares decorrentes da 

OPINIÃO: Prisioneiros sem Crime - A Crueldade Invisível 
aos Animais Acorrentados

Por Fabi Corrêa*
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TORRES 

 ITAPEVA

Mesmo sob chuva, três cam-
pos de Torres receberam, no 
último domingo (28/06), os 
jogos que fecharam a 1ª fase 
do Campeonato Municipal de 
Futebol 2026. A rodada definiu 
os classificados e os rebaixa-
dos tanto da 1ª quanto da 2ª 
divisão.

No campo do Maracanã o 
Vila Nova, atual bicampeão 
municipal, confirmou a 1ª co-
locação geral ao vencer o C.E.I. 
por 5 a 1. Os gols do Vila Nova 
foram de Marcinho (2), Diona-
than Gaúcho, Dudu Henrique e 
Jefinho. José Carlos descontou 
para o C.E.I., que, apesar da 
derrota, também está classifi-
cado para a próxima fase.

No campo do São Brás, pela 
1ª divisão, o time da casa apli-
cou 4 a 1 sobre o São Jorge. 
Henrique Miguel, Shaymon (2 
gols) e um gol contra de Ju-
liano foram os tentos do anfi-
trião. O São Jorge, com a der-
rota, está rebaixado para a 2ª 
divisão de 2027. Apesar da si-
tuação difícil, a equipe honrou 
o compromisso e foi a campo 
com 11 jogadores, evitando o 
W.O. O esforço é creditado ao 
presidente Jonatan Melo, sua 
diretoria e ao grupo que não 
abandonou a camisa da comu-
nidade.

No campo da Vila São João, 
a única partida da rodada foi 
pela 1ª divisão. O A.D.E.M. en-

trou em campo com apenas 
um jogador reserva, em um 
cenário que levantava dúvidas 
sobre a realização da partida. 
O treinador Mimi e o capitão 
John Lennon lideraram o gru-
po e mantiveram a equipe em 
campo, afastando o risco de 
W.O. E em campo, o São João 
abriu o placar com Everton 
Boff, mas John Lennon em-
patou de pênalti ainda na 1ª 
etapa. No início do 2º tempo, 
Kennedy fez o 2 a 1 e Kennedy, 
Geovane e Finha completaram 
a virada. Placar final: 4 a 1 para 
a São João, que decidirá a vaga 
às semifinais jogando em casa. 
O A.D.E.M. está rebaixado para 
a 2ª divisão de 2027.

Os Parças lideram 
a 2ª divisão

No campo do São Brás, pela 
2ª divisão, Os Parças derrota-
ram o Igra por 2 a 0 e garan-
tiram a liderança da 1ª fase. 
Gustavo Xarope abriu o placar 
e Maycon Passo decretou a 
vitória com uma cobrança de 
falta ainda no primeiro tempo

No campo do Maracanã, 
pela 2ª divisão, o Boa União 
conquistou sua 1ª vitória no 
campeonato ao golear o Atléti-

co Torrense por 6 a 0. Marca-
ram: Antônio Guasseli (2), Mar-
celo Monteiro, Nicolas Cunha, 
Diogo Alexandre e Léo Mag-
nus. Com o resultado, o Boa 
União está classificado para as 
semifinais da 2ª divisão.

Rodada de Domingo (05) 
com horários especiais

A rodada do Municipal de 
Torres que será realizada neste 
domingo (5 de julho), terá ho-
rários especiais  devido à parti-

da da Seleção Brasileira.

Campo do Maracanã
10h30 – Adescom x Boa 

União (2ª divisão)
13h – Santa Cruz x São João 

(1ª divisão/ pré-semifinal – 
jogo de ida)]

Campo do C.E.I.
10h30 – C.E.I. x Guarani do 

Jacaré (1ª divisão/ pré-semifi-
nal – jogo de ida)

13h – Atlético Torrense x Os 
Parças (Segunda Divisão)

Rodada decisiva definiu últimos classificados do 
Municipal de Futebol Torres 2026

Rodada deste próximo domingo (05) terá jogos mais cedo – em decorrência da partida do Brasil na Copa do Mundo

Os Parças garantiram 1° lugar na 2ª divisão do municipal

São João garantiu vaga para a próxima fase
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Um pouco de Valamir Nenê 
(por ele mesmo)

Representando Torres, Val-
tamir 'Nenê' Mattos dos Santos 
recebeu, no dia 1° de julho, o tí-
tulo de Mestre das Culturas Pes-
queiras Artesanais do Brasil. A 
condecoração - concedida pelo 
Ministério da Pesca e Aquicul-
tura e Universidade do Pará - foi 
recebida em Brasília.

Valtamir ‘Nenê’ é figura bem 
conhecida da comunidade pes-
queira  local– relacionando-se 
com projetos de sustentabili-
dade importantes para aliar a 
pesca com a conservação dos 
ambientes marinhos na região 
de Torres.  Em 2024, ele esteve 
em Camarões, na África, para 
apresentar um  projeto inovador 
– que visa utilizar garrafas PET 
para reduzir a captura acidental 
em redes de pesca da toninha, 
pequeno golfinho ameaçado de 

extinção. Os resultados indica-
ram uma alta redução das cap-
turas acidentais, em função do 
uso das garrafas, sem atrapalhar 
na atividade pesqueira – e foram 
tão importantes que o projeto 
recebeu o reconhecimento do 
Comitê Científico da Comissão 
Internacional Baleeira, sendo 
recomendada sua expansão 
para outras partes do Brasil e do 
Mundo. 

Em dezembro de 2024, Valta-
mir também recebeu moção de 
congratulação da Câmara de Ve-
readores de Torres (juntamente 
com o biólogo Federico Sucunza) 
, por conta dos “relevantes ser-
viços prestados à Sociedade” – 
destacando-se por ações inova-
doras na discussão de manejos 
em prol do meio ambiente e da 
pesca sustentável.  

MEIO AMBIENTE

Pescador de Torres receberá título de Mestre das 
Culturas Pesqueiras Artesanais do Brasil

Federico Sucunza (D) e Valtamir Mattos dos Santos (E) apresentaram projeto de preservação para comissão 
internacional e na África (Foto : Pedro Piegas / Correio do Povo Memória)

O céu do mês de julho
Então, chegamos ao segundo semestre do ano de 2026! Que loucura, o tempo voa, como 

diriam os mais velhos!
	 Temos um mês de julho muito influenciado pelos elementos Ar e Fogo, então, a velo-

cidade deve ser a marca do mês! 
	 No dia 4 de julho, temos uma conjunção de Marte e Urano e ainda outro aspecto com 

Netuno. Ai, podemos ter grandes surpresas! É um dia bom para soltar e se livrar do que não tem 
mais futuro. 

	 No dia 5, Marte fará um trígono com Plutão – então, é um dia de ações profundas e 
poderosas. O impulso de Marte se une ao poder de Plutão, logo as decisões são duradouras e 
estratégicas. 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres) 	 No dia 9, Vênus, o planeta do amor, 
ingressa em Virgem, signo de sua queda. Vê-
nus não atua com toda a sua força no signo 
analítico, crítico e realista. Para Vênus em 
Virgem, o amor passa por sérios critérios de 
seleção e é expresso com muita discrição e 
ações de ajuda. 

No dia 14, temos o encontro de Lua e Sol – 
lua nova – em Câncer, um belo convite a emo-
ção, ao sentimento e a formação de vínculos. 

No dia 15, Urano se encontra com Netuno, 
um fato raro e histórico no céu! Uma grande 
esperança de mudanças inspiradoras e huma-
nizadas. 

No dia 19, Marte faz aspecto com Saturno – é o encontro da força com a estrutura. O que se 
inicia aqui costuma durar por mais tempo!

No dia 20, temos outro aspecto interessante no céu – Júpiter em trígono com 
Netuno e oposto a Plutão – a oposição a Plutão promete duelos sérios de poder 
enquanto o trígono com Netuno proporciona uma grande esperança. Vamos ver 
o que vai vencer.

No dia 22, o Sol ingressa em Leão, nos convidando a ter confiança e entu-
siasmo. 

Julho será movimentadíssimo! É hora de aproveitar este momento tão pecu-
liar!

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

Nascido e criado em Torres (RS), 
Valtamir 'Nenê' Mattos dos Santos 
diz ter muito orgulho de ser pesca-
dor. Sua história com a pesca vem de 
família e começou cedo. Ele é filho 
de Valdevino José dos Santos – co-
nhecido como Vino – um homem 
muito respeitado na região, que 
transformou a pesca em profissão, 
como uma forma de sobreviver 
para sua família e também de fugir 
da dura realidade na roça. “Foi com 
ele que aprendi, desde menino, não 
só o trabalho no mar, mas também 
valores como respeito, honestidade 
e responsabilidade”, salienta Nenê – 
indicando que cresceu vendo o pai 
ensinar os irmãos, e assim foi apren-
dendo também (com ele e com to-
dos ao seu redor).

Filho homem mais novo de 5 ir-

mãos -dos quais 4 também viraram 
pescadores – Nenê conta que a pes-
ca sempre foi mais do que um traba-
lho: “É como um modo de vida, uma 
cultura que se aprende na convi-
vência, no fazer junto, no remendar 
uma rede, no limpar um peixe, no 
saber ler o mar, no olhar, no sentir e 
no escutar. Me tornei mestre de em-
barcação ainda jovem, e desde en-
tão sigo na atividade, somando mais 
de 40 anos de experiência no mar”.

Asim como aprendeu, Valtamir 
‘Nenê’ também ensinou. Ao longo 
da sua trajetória, disse ter formado 
muitos pescadores, alguns que hoje 
são mestres de suas próprias em-
barcações. “Acredito que o conheci-
mento não deve ser guardado, mas 
compartilhado, passado de geração 
em geração, como foi comigo. Ensi-

nei meu filho, e hoje vejo meu neto 
crescendo com esse mesmo amor 
pela pesca, dando continuidade a 
essa história”.

Nenê diz que sua atuação vai 
além do trabalho no mar: sempre 
buscou contribuir com a comunida-
de pesqueira de Torres, ajudando no 
que estava ao seu alcance. “Já parti-
cipei de iniciativas para melhorar as 
condições de vida dos pescadores, 
como a busca por acesso à energia 
solar para famílias da região. Tam-
bém abri espaço para rapazes que 
vinham da droga, e ofereci na pes-
ca uma oportunidade de trabalho 
digno, ensinando a prática e incen-
tivando o crescimento dentro da 
atividade”.

Além disso, ao longo dos anos, o 

pescador Nenê diz que contribuiu 
com professores, pesquisadores e 
projetos que buscam compreender 
melhor a cultura pesqueira artesa-
nal. “Compartilho meu conhecimen-
to, minhas práticas e minha experi-
ência, ajudando a manter viva essa 
tradição e a dar visibilidade ao saber 
do pescador. Acredito que sou fruto 
de uma cultura que se constrói na 
prática, na oralidade e na vivência. 
Aprendi no mar, ensinando e apren-
dendo com outros, e sigo fazendo 
isso até hoje - mantendo viva a iden-
tidade da comunidade pesqueira de 
onde venho”.

Na parte científica de seu tra-
balho, ele conta que, há cerca de 6 
anos, faz parte de um projeto em 
parceria com o GEMARS (Grupo de 

Estudos de Mamíferos Aquáticos do 
Rio Grande do Sul). “Saio levando 
comigo, quase sempre, um biólogo 
para o mar. Criei uma técnica para 
redução de capturas de pequenos 
golfinhos e toninhas. Em 2024, fui 
convidado para uma reunião inter-
nacional em Camarões, na África, 
para apresentar este projeto. Fui 
reconhecido pela comissão baleei-
ra, que expandiu minha técnica pelo 
mundo”, explica Nenê. 

Para Valtamir ‘Nenê’, ser pescador 
é uma forma de cuidar das pessoas, 
ser parte de uma história maior que 
vem de muito tempo atrás e que 
continuará depois. “E é com esse 
sentimento de pertencimento e res-
ponsabilidade que sigo contribuindo 
com minha comunidade”.


